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L a m e m o r i a en que se d é « u e n t a d e l estado d e l I n s t i t u t o d u r a n t e 
e l c u r s o a n t e r i o r , e x p r e s a r á : las v a r i a c oncs que h a y a h a b i d o en e l 
p e r s o n a l d e l p ro feso rado , e l n ú m e r o de a l u m n o s m a t r i c u l a d o s y exa-
m i n a d o s , los f r u t o s que h a y a o f r e c i d o l a e n s e ñ a n z a , las m e j o r a s he-
chas en e l e d i f i c i o , los a u m e n t o s d e l m a t e r i a l c i e n t í f i c o , l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a , y todas las d e m á s n o t i c i a s que p u e d a n c o n t r i b u i r á d a r 
c a b a l i dea de l a m a r c h a d e l E s t a b l e c i m i e n t o . 
Este d o c u m e n t o se i m p r i m i r á , y se i n s e r t a r á a d e m á s en e l B o l e t í n 
Oficial de l a p r o v i n c i a , p u b l i c a n d o c o m o a p é n d i c e s : e l c u a d r o de 
a s igna tu r a s de que se h a b l a en e l a r t . 101 ( e x p r e s i v o de las a s i g n a t u -
ras que se e n s e ñ e n en e l I n s t i t u t o , Profesores que las t e n g a n á su 
c a r g o , l i b r o s de t ex to p a r a su es tud io , locales , d í a s y ho ra s en que 
h a n de darse las lecc iones) , e l de a l u m n o s m a t r i c u l a d o s y e x a m i n a -
dos en e l c u r s o a n t e r i o r , e l de g rados y t í t u l o s p e r i c i a l e s conced idos 
d u r a n t e e l m i s m o , l a r e l a c i ó n n o m i n a l de los a l u m n o s p r e m i a d o s , y 
c u a n t o s i r v a á c o m p r o b a r lo expues to en l a m e m o r i a . 
( A r t . 96 del, Beglamenfo de Segunda E n s e ñ a n s a , de 22 de M a y o de 1859). 
L a M e m o r i a s e r á un b r e v e y s e n c i l l o r e s u m e n d e l estado d e l E s -
t a b l e c i m i e n t o d u r a n t e e l c u r s o a n t e r i o r , exp re sando en é l los datos 
y n o t i c i a s á que se refiere e l ar t , 96 d e l R e g l a m e n t o de Segunda 
E n s e ñ a n z a . 
( A r t . 3.° del B s a l Dscreto de 15 de Marzo de 1872). 
E n l a r e d a c c i ó n d e l r e s u m e n de que t r a t a e l a r t . 3.° d e l Rea l De-
c re to de 15 de M a r z o de 1872 d e b e r á n l i m i t a r l e los Secre ta r ios de los 
I n s t i t u t o s á e x p o n e r l i s a y Uanamen to los datos y n o t i c i a s que p o r 
e l m i s m o se p i d a n , e v i t a n d o e n t r ir en d i g r e s i o n e s que p r i v e n á d i -
chos d o c u m e n t o s d e l c a r á c t e r m e r a m e n t e e x p o s i t i v o que deben tener . 
(Regla 1.a d f l a C i r c u l a r de l a D i r e c c i ó n general de I n s t r u c c i ó n P ú -
b l ica , de 21 de Marzo de 1872). 
E n e l mes de N o v i e m b r e de cada a ñ o p u b l i c a r á n los I n s t i t u t o s 
u n a M e m o r i a acerca d e l estado d e l E s t a b l e c i m i e n t o en e l a ñ o a c a d é -
m i c o a n t e r i o r , i n c l u y e n d o a l t r a t a r d e l m a t e r i a l c i e n t í f i c o la n o t a ó 
l i s t a de los obje tos a d q u i r i d o s en e l m i s m o curso . F o r m a r á n pa r t e 
de d i c h a M e m o r i a l a l i s t a de las c e r t i f i c ac iones y t r a s l ac iones expe-
didas d u r a n t e e l cu r so , a s í c o m o la de los g rados de B a c h i l l e r , ha-
c i e n d o cons ta r los E s t a b l e c i m i e n t o s donde los in te resados h i c i e r o n 
sus es tud ios , l a fecha d e l ú l t i m o e j e r c i c i o y l a de los t í t u l o s . Su 
m a r c a s e r á p r e c i s a m e n t e l a m i s m a que t i e n e n los Esca lafones , ó sea 
l a de 4.8 e s p a ñ o l . 
(Regla 47 de las Instrucciones de 15 de Agosto de 1877) 
^ e Ñ O R E s : 
Otra vez nos encontramc s reunidos en este lugar, cele-
brando esta fiesta culta y solemne, que es la fiesta de las L e -
tras y de la Ciencia, y otra vez he Je d i r ig i ros yo la palabra 
en nombre de mis c o m p a ñ e r o s , para agradecer vuestras 
afectuosas demostraciones y vuestros entusiasmos por la 
ins t rucc ión públ ica , en nuestro In s t i t u to representada, y 
para dar lectura á los datos, escuetos y sin ninguna clase de 
expl icación, que se refieren á la marcha del Establecimiento 
durante el curso de 1904: á 1905. 
Y no es ciertamente porque no se agiten en mí vivos 
deseos de reflexionar algo y hacer algunos comentarios sobre 
los datos descarnados y secos: las disposiciones legales me 
cierran este camino, y no puedo hacer más que seguirlas 
punto por punto en cuanto tienen establecido, p id iéndoos 
de antemano que me concedáis por unos instantes vuestra 
benevolencia. 
Con ella cuento desde luego, y paso á exponer con bre-
vedad las notician relativas al curso que termina. 
" V a r i a o l o n - e s e n e l p e r s o n s t l f a o - o - l t a / t i - s r o , 
Las variaciones ocurridas en el parsonal de C a t e d r á t i c o s 
fueron las siguientes: 
E n v i r t u d de oposición y por Real Orden de 22 de F e -
brero de 1903 f ié nombrado ca tedrá t i co de His tor ia Natura l 
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y F i s io log ía ó Higiene, D . Ange l Corrales H e r n á n d e z , que 
se p r e s e n t ó en este Ins t i tu to y t o m ó posesión de su c á t e d r a 
el 16 de Marzo. 
D . Juan Pablo Soler y Carceller cesó el 18 de A b r i l en 
el desempeño de su cá tedra de A g r i c u l t u r a y Técnica A g r í -
cola ó Indus t r ia l , por haber sido trasladado en v i r t u d de 
concurso y por una Real Orden de la fecha indicada, al 
I n s t i t u t o de Huesca. 
Y D . Pedro A r c h i l l a Salido fué nombrado por oposición 
y s e g ú n una Real Orden de 30 de Mayo, ca t ed rá t i co de Ma-
temát i cas de nuestro Ins t i tu to , habiendo tomado posesión de 
su c á t e d r a el 4 de Junio. 
E n el personal de Profesores las variaciones fueron 
éstas : 
E l 17 de Noviembre de 1904 cesó en el cargo de profe-
sor de Dibujo , D , Jenaro Leal Conde, por traslado al I n s t i -
tuto de Guadalajara, como aparece en una Real Orden de 
aquella fecha. 
Y por Real Orden de 21 de Febrero de 1905 fué trasla-
dado á este Ins t i tu to , para ocupar la anterior vacante, y 
quedó en posesión de ella, D . Emi l io Al iaga y Romagosa. 
E n el personal de Auxi l iares y Ayudantes hay que hacer 
constar las variaciones que van á cont inuac ión : 
E l cese del Ayudante de la Sección de Ciencias, don 
Francisco Monreal Cuesta, en 23 de Noviembre de 1904, por 
renuncia. 
E l nombramiento de D. Ruperto Galán H e r n á n d e z para 
dicha a y u d a n t í a , i e g ú n Orden de 21 de Enero de 1905. Este 
señor t omó posesión de su cargo el 17 de Febrero en el I n s -
t i t u to de Albacete, al que fué trasladado s e g ú n Orden de 3^  
de Junio, por la cual dejó de pertenecer á nuestro Claustro 
el 13 de dicho mes. 
Y el nombramiento para el mismo cargo , de don 
Honorato Castro Bonel, s e g ú n la Orden de 9 de Agosto 
de 1905. 
E l 31 de Diciembre y á propuesta del Profesor de Cali-
grafía, aprobada por el Claustro, fué nombrado ayudante de 
Caligrafía, D . B e r n a b é de Pedro Delgado: 
Tales son los cambios ocurridos en el personal faculta-
t ivo del Ins t i tu to de Soria, durante el curso que termina. A l 
recordar los nombres de los queridos compañeros que com-
partieron con nosotros los trabajos de la cá tedra , les d i r i g i -
mos un car iñoso saludo, á la vez que acogemos con afecto 
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fraternal á los que vienen á prestarnos ayuda en nuestra 
obra, formando parte de este Claustro. 
I I 
ILvdIa-tríc-a.l£W3 37- e 2 c á m . e n . e s . 
E l n ú m e r o de alumnos matriculados durante el curso 
de 1904 á 1905 fué el de 160, correspondiendo 107 á la ense-
ñanza oficial, y de ellos 75 á los estudios del Bachil lerato 
y 32 á los del Magisterio. E n la enseñanza no oficial se ma-
t r icu laron 53, de los cuales 34 lo hicieron en las asignaturas 
de los Bachilleres y 19 en las de Maestros. 
Las inscripciones de m a t r í c u l a ascendieron á 346 en la 
enseñanza oficial del Bachillerato y 297 en la del Magiste-
r io , dando un total de 643 inscripciones. E n la enseñanza no 
oficial se hicieron 258, correspondiendo 117 á los alumnos 
que aspiraban á ser bachilleres y 126 á los que aspiraban 
á maestros. 
E l n ú m e r o de exámenes ascendió á 866: 463 del Bachi-
l lerato y 403 del Magisterio. 
I I I 
ZEaes-CLltad-Os d .e l a , e3n.seila>n.z;a<. 
De los 463 e x á m e n e s del Bachillerato, 343 fueron de 
alumnos oficiales, obteniendo las calificaciones siguientes: 
23 Sobresalientes, 
45 Notables, 
160 Aprobados, 
116 Suspensos; 
y 120 de alumnos libres, con este resultado: 
4 Sobresaliente^, 
17 Notables, 
66 Aprobados, 
33 Suspensos. 
De los 403 exámenes d si Magisterio, correspondieron 289 
á la enseñanza oficial, en la que fueron las siguientes las 
calificaciones: 
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12 Sobresalientes, 
47 Notables, 
181 Aprobados, 
49 Suspensos; 
y 114 á la enseñanza no oficial, con el resultado que va á 
cont inuac ión: 
1 Sobresaliente, 
9 Notables, 
61 Aprobados, 
43 Suspensos. 
Todos estos exámenes vienen á hacer un total de: 
40 Sobresalientes. 
118 Notables. 
468 Aprobados. 
240 Suspensos. 
Se presentaron al primer ejercicio del grado de Bachi-
ller 15 alumnos, obteniendo estas calificaciones: 
2 Sobresalientes, 
8 Aprobados, 
5 Suspensos; 
y se presentaron al segundo ejercicio 10 alumnos, y obtu-
vieron el siguiente resultado: 
2 Sobresalientes, 
8 Aprobados. 
E n los ejercicios de revál ida para maestros de primera 
enseñanza elemental se presentaron 6 alumnos, que fueron 
aprobados. 
Hubo entre Junio y Septiembre 76 exámenes de ingre-
so, ob ten iéndose en ellos estas notas: 
31 Aprobados, 
45 Suspensos. 
Además , en el Bachillerato cuatro alumnos obtuvieron 
premio en otras tantas asignaturas, y uno en el Magisterio. 
Y deben ser citados especialmente, la n iña Francisca Grómez 
y Grómez, que después de un br i l lante ejercicio obtuvo en 
el ingreso la nota de sobresaliente con derecho á m a t r í c u l a 
de honor en todas las asignaturas del pr imer año del Bachi-
llerato^ y el alumno del Megisterio, Domingo B e l t r á n Monge, 
que se hizo acreedor por sus buenas notas y excelente com-
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portamiento al premio concedido por el Gobierno para con -
memorar el tercer centenario de la publ icac ión del Quijote. 
Que estas notas y estos premios, ganados en buena l i d 
y repartidos según los merecimientos de cada uno, sean la 
mejor recompensa de los que vieron, después de un curso 
laborioso, coronados sus esfuerzos y su aplicación por el 
t r iun fo ; y sirvan de es t ímulo para aquél los que se abando • 
naron, y no pusieron todas sus fuerzas al servicio del estudio 
y del trabajo, el trabajo, que es duro, pero es sano y es 
noble y es provechoso. 
I V 
l ^ e j o r s w s !h.eclb.a,s exa. e l e d - i f i c i o . 
Las obras realizadas en el local del Ins t i tu to se han 
reducido en el curso de 1904 á 1905 á la recomposic ión y 
arreglo de algunos desperfectos. 
V 
^ u - a . m e n . t o s d e l m . a < t e r i a , l c i e n . t í f i c o . 
Los laboratorios de Química y de A g r i c u l t u r a han f u n -
cionado durante el curso, para dar enseñanzas p rác t i cas á 
los alumnos, hab iéndose adquirido algunos utensilios y ma-
ter ia l destinados á los mismos y algunos vo lúmenes para la 
Biblioteca. Una buena parte de la cantidad destinada á estos 
aumentos, se aplicó al pago de los objetos adquiridos en el 
curso p r ó x i m o pasado. 
V I 
S i t - a . a < c i ó j i . e c o n . ó m . i c s c . 
Con toda puntualidad ha satisfecho e l Estado las can-
tidades consignadas en los Presupuestos para personal y 
material científico y de oficina. 
V I I 
I s J Z a , t r í c - u . l a . p a r a e l c i a . r s o d e I S O S á I S O © . 
E l número de alumnos matriculados en la enseñanza 
oficial, para el curso de 1905 á 1906 es el de 97, correspon-
2 
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diendo 63 á los estudios del Bachillerato y 34 á los del 
Magisterio, con 818 incripciones de m a t r í c u l a los primeros 
y 285 los segundos, que suman en to ta l 603. 
Tales son, señores, los datos que os pueden dar á cono-
cer la marcha de nuestro Ins t i t u to en el curso que termina: 
después de presen tá ros los he cumplido con m i deber. 
Pero antes de concluir os he de recordar la fiesta l i t e -
raria que celebró este Centro, en conmemorac ión del tercer 
centenario del Quijote, asociándose al homenaje de alabanzas 
que toda E s p a ñ a y esta culta Ciudad t r ibutaron á la obra 
insigne del mayor de nuestros Ingenios, fiesta de la cual se 
h a r á la oportuna mención en el apéndice correspondiente. 
De otros asuntos no os he de hablar. Sólo quiero deci-
ros, que en muchas ocasiones es la tarea del profesor tarea 
ardua y por demás difícil; que para ver realizadas las her-
mosas aspiraciones de hacer hombres de corazón recto y de 
inteligencia cultivada, esas aspiraciones que son las vuestras 
y las de nosotros mismos, se necesita que la labor educadora 
de los padres no cese un momento, n i entorpezcai la de los 
maestros; y que, si vosotros deseáis el adelantamiento in te-
lectual y moral de los j óvenes que t raé is á estas aulas, nos-
otros no tenemos otras miras que las nobles y levantadas de 
fieles guardadores de los prestigios y el decoro de la toga 
que vestimos, y procuramos proceder siempre, sin treguas 
n i vacilaciones, en cuanto está de nuestra parte, de manera 
que se fomente el orden y la disciplina, se levante el n ive l 
de la cul tura de la j u v e n t u d escolar y se respeten los dere-
chos sagrados de la just icia . 
A P É N D I C E S 
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Bachillerato. 
A N O 
L e n g u a Cas te l l ana 
G e o g r a f í a g e n e r a l y de E u r o p a 
N o c i o n e s y e jercs . de A r i t m é t i c a y G e o m e t r í a , 
R e l i g i ó n , p r i m e r c u r s o 
C a l i g r a f í a 
ÍSEJGUJSTUO A Ñ O 
L e n g u a L a t i n a , p r i m e r cu r so 
G e o g r a f í a e spec ia l de E s p a ñ a 
A r i t m é t i c a 
K e l i g i ó n , s egundo cu r so 
G i m n a s i a 
T E O R O í D R . A Ñ O 
L e n g u a L a t i n a , s egundo cu r so 
L e n g u a Francesa , p r i m e r cu r so . 
H i s t o r i a 4e E s p a ñ a 
G e o m e t r í a 
R e l i g i ó n , t e r c e r c u r s o 
C U A R T O A Ñ O 
P r e c e p t i v a L i t e r a r i a y c o m p o s i c i ó n 
L e n g u a Francesa , s egundo cu r so 
H i s t o r i a U n i v e r s a l 
A l g e b r a y T r i g o n o m e t r í a 
Q U I N T O A Ñ O 
P s i c o l o g í a y L ó g i c a 
E l e m e n t o s de H i s t o r i a g e n e r a l de l a L i t e r a t u r a . 
F í s i c a 
F i s i o l o g í a é H i g i e n e 
D i b u j o . 
S K X T O A Ñ O 
E t i c a y r u d i m e n t o s de D e r e c h o . 
H i s t o r i a N a t u r a l 
A g r i c u l t u r a y T é c n i c a A g r í c o l a é I n d u s t r i a l . 
Q u í m i c a g e n e r a l 
D . J u a n G i l . 
» V a l e n t í n de l a V a r g a . 
« L o r e n z o C a b r e r i z o . 
* I s i d r o M a r t í n e z . 
» M a r t í n R o d r í g u e z , 
D . G r e g o r i o M a r t í n e z . 
» V a l e n t í n de l a V a r g a . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o . 
» I s i d r o M a r t í n e z . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o . 
D . G r e g o r i o M a r t í n e z . 
» E m i l i o A r a n d a . 
» V a l e n t í n de l a V a r g a . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o . 
» I s i d r o M a r t í n e z . 
D . J u a n G i l . 
» E m i l i o A r a n d a . 
» V a l e n t í n de l a V a r g a . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o . 
D . J e n a r o G o n z á l e z . 
» J u a n G i l . 
» M i g u e l L i s o . 
» F . M o n r e a l , D . L . C a b r e r i z o 
y D . A n g e l C o r r a l e s . 
» J e n a r o L e a l , D . E . M e n -
che ro y D . E m i l i o A l i a g a . 
D . J e n a r o G o n z á l e z . 
> F . M o n r e a l , D . L . C a b r e r i z o 
y D . A n g e l C o r r a l e s . 
» J . P . So le r y D . L . C a b r e r i z o 
» M i g u e l L i s o . 
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Magisterio. 
P R I M E R A Ñ O 
R e l i g i ó n é H i s t o r i a Sagrada 
G r a m á t i c a Cas te l l ana c o n e j e r c i c i o s 
N o c i o n e s de P e d a g o g í a 
N o c i o n e s y o jercs . de A r i t m é t i c a y G e o m e t r í a . 
N o c i o n e s de G e o g r a f í a ó H i s t o r i a 
D i b u j o 
P r á c t i c a s de l a E n s e ñ a n z a , p r i m e r c u r s o . 
T r a b a j o s M a n u a l e s , p r i m e r c u r s o 
E j e r c i c i o s C o r p o r a l e s , p r i m e r c u r s o 
S K O U N 1 3 0 A Ñ O 
P e d a g o g í a 
D e r e c h o U s u a l y L e g i s l a c i ó n E s c o l a r 
G r a m á t i c a Cas te l lana , a m p l i a c i ó n 
G e o g r a f í a é H i s t o r i a de E s p a ñ a 
N o c i o n e s de A g r i c u l t u r a 
C i e n c i a s F í s i c a s y N a t u r a l e s c o n a p l i c a c i ó n . 
P r á c t i c a s de l a E n s e ñ a n z a , s egundo c u r s o . . . 
T r a b a j o s Manua l e s , s egundo c u r s o 
E j e r c i c i o s C o r p o r a l e s , ¡ s e g u n d o c u r s o 
D . I s i d r o M a r t í n e z . 
» F e r m í n J o d r a . 
» N a t a l i o J i m é n e z . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o . 
» Y a l e n t í a de l a V a r g a . 
» J e n a r o L e a l , D . E . M e n c h e -
r o y D . E m i l i o A l i a g a . 
» F e r m í n J o d r a . 
» N a t a l i o J i m é n e z . 
> L o r e n z o C a b r e r i z o . 
D . N a t a l i o J i m é n e z . 
» F e d e r i c o Z u n ó n . 
» J u a n G i l . 
> V a l e n t í n de l a V a r g a . 
» J u a n P . So l e r y D . L o r e n z o 
C a b r e r i z o . 
» M i g u e l L i s o . 
» F e r m í n J o d r a . 
» N a t a l i a J i m é n e z . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o . 
14 D I S T R I T O U N I V E R S I T A R I O D E ZARAGOZA 
0-a.a<d.ro 
E I t T S I B I s T - A . I t T Z 
Matrícula y exámenes or-
_ A . l - a . m r L O s n a . a , t r i c - a . l a d . o s 
_A. l -u .rra.n.os OL-a.e la-a-Toía. á 
Estudios generalis iel p i ó ie Bachiller. 
Primer 
año. 
Segun-
do año 
Tercer) 
año. 
Cuarto 
año. 
Quinto 
año. \ 
[ 
( 
Sexto \ 
año. i 
L e n g u a Cas te l l ana 
G e o g r a f í a g e n e r a l y de E u r o p a 
N o c i o n e s y é j s . de A r i t m é t i c a y G e o m e t r í a . 
R e l i g i ó n , p r i m e r c u r s o 
C a l i g r a f í a 
L e n g u a L a t i n a , p r i m e r cu r so 
G e o g r a f í a e spec ia l de E s p a ñ a . 
A r i t m é t i c a . 
R e l i g i ó n , s egundo c u r s o 
G i m n a s i a , p r i m e r c u r s o 
L e n g u a L a t i n a , segundo cu r so 
L e n g u a Francesa , p r i m e r c u r s o 
H i s t o r i a de E s p a ñ a , 
G e o m e t r í a . . . 
R e l i g i ó n , t e r c e r c u r s o 
G i m n a s i a , segundo cu r so 
P r e c e p t i v a L i t e r a r i a y c o m p o s i c i ó n , 
L e n g u a Francesa , segando c u r s o 
H i s t o r i a U n i v e r s a l 
A l g e b r a y T r i g o n o m e t r í a 
D i b u j o , p r i m e r cu r so 
P s i c o l o g í a y L ó g i c a 
E l e m e n t o s de H i s t o r i a gen . de l a L i t e r a t u r a . 
F í s i c a 
F i s i o l o g í a ó H i g i e n e 
D i b u j o , s egundo c u r s o ; 
E t i c a y r u d i m e n t o s de De recho 
H i s t o r i a N a t u r a l 
A g r i c u l t u r a y T é c n i c a A g r í c o l a é I n d u s t r i a l 
Q u í m i c a g e n e r a l 
TOTALES 
Inscripciones de matrícula. 
12 
9 
13 
9 
12 
13 
10 
12 
11 
13 
23 
12 
8 
12 
7 
» 
2 
14 
9 
14 
3 
17 
17 
18 
18 
» 
10 
10 
10 
10 
18 328 
12 
9 
13 
9 
12 
13 
11 
13 
11 
13 
24 
12 
12 
13 
7 
> 
2 
16 
11 
16 
8 
17 
19 
19 
18 
11 
10 
10 
10 
346 4 
>—I n 
13 
10 
14 
9 
13 
12 
11 
12 
10 
12 
23 
11 
11 
12 
6 
» 
2 
16 
11 
16 
3 
17 
19 
19 
18 
•» 
11 
10 
10 
10 
9 1341 284 
Derechos 
académicos. 
12 
9 
13 
12 
12 
10 
11 
12 
21 
12 
7 
10 
2 
14 
9 
14 
3 
16 
16 
16 
17 
9 
9 
9 
9 
34 
I N S T I T U T O G E N E R A L Y TÉCNICO D E SORIA 15 
dinarios y extraordinarios 
e z i e l I n s t l t - u - t o . 
f i n d-e c - u . r s o . . . , 
7 5 
r7 f^c 
Exámenes ordinarios. 
• I i 
5 1 
9 3 
45 120 70 
iixánicnes extraordinarios. 
13 
8 
11 
10 
11 
9 
5 
12 
20 
8 
5 
9 
5 
14 
10 
14 
» 
12 
13 
11 
12 
6 
258 40 45 85 
Total de exámenes. 
23 
i 
7 
10 
8 
9 
7 
6 
3 
5 
12 
10 
4 
6 
3 
5 
> 
1 
6 
7 
10 
» 
3 
5 
5 
7 
» 
4 
5 
11 
11 
16 
8 
14 
10 
14 
13 
5 
12 
24 
10 
9 
10 
5 
» 
1 
21 
11 
22 
» 
20 
20 
17 
17 
> 
12 
11 
9 
10 
Inscripciones caducadas 
ó asignaturas 
en que han perdido curso. 
o' O 
45 160 115 343 12 11 33 58 114 4 
c. 'tí 0 c» B B 
1 1 
o -
1 
> 
2 
'r-.:'~ 
10 
6 
5 
7 
1 
*1 
7 
4 
3 
9 
8 
9 
6 
» 
3 
2 
2 
2 
16 DISTRITO U N I V K E S I T A R I O D E ZARAGOZA. INSTITUTO G E N E R A L Y TECNICO D E SORIA 17 
0 - a . a d . r o 
Matrícula y exámenes or dinarios y extraordinarios. 
eaa. e l I x i s t i t - u . t o . . . . , 
f i n . <a.e c - a . r s o 
3 2 
3 2 
Estudios elementales iel Magisterio. 
R e l i g i ó n é H i s t o r i a Sagrada 
G r a m á t i c a Cas te l l ana c o n ejs. de lee. y escr 
N o c i o n e s de P e d a g o g í a 
N o c i o n e s y ejs . de A r i t m é t i c a y G e o m e t r í a . 
Paiíner< N o c i o n e s de G e o g r a f í a é H i s t o r i a , 
D i b u j o 
I P r á c t i c a s de l a E n s e ñ a n z a , p r i m e r c u r s o . . . . 
T r a b a j o s M a n u a l e s , p r i m e r c u r s o 
\ E j e r c i c i o s C o r p o r a l e s , p r i m e r c u r s o 
P e d a g o g í a 
( D e r e c h o U s u a l y L e g i s l a c i ó n E s c o l a r G r a m á t i c a Cas te l lana , a m p l i a c i ó n G e o g r a f í a é H i s t o r i a de E s p a ñ a . 
/ Nociones de A g r i c u l t u r a 
' ] C i enc ia s F í s . y N a t . c o n ap. á l a I n d . y á l a H i g . 
/ P r á c t i c a s de l a E n s e ñ a n z a , segundo c u r s o . . 
T r a b a j o s M a n u a l e s , segundo c u r s o 
\ E j e r c i c i o s C o r p o r a l e s , segundo curso 
T O T A L E S . 
Inscripciones de matrícula. 
293 297 
o »» 
I—I o 
17 
18 
18 
19 
18 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
15 
297 
Derechos 
académicos. 
17 
18 
18 
19 
18 
16 
16 
16 
16 
15 
16 
15 
15 
16 
15 
16 
16 
15 
293 
Exámenes ordinarios. 
12 47 171 27 257 
17 
18 
18 
18 
14 
18 
16 
16 
15 
15 
16 
14 
8 
14 
10 
7 
13 
12 
Exámenes extraordinarios. 
10 22 32 
Total de exámenes. 
12 47 181 
17 
18 
18 
23 
17 
16 
16 
16 
15 
16 
19 
18 
12 
16 
17 
10 
13 
12 
49 289 10 
Inscripciones caducadas 
ó asignaturas 
en que han perdido curso. 
» 0 
B S- 2 _ M O S 
o, o"o, 2 » 
o .0 T e B 
11 11 22 54 
18 DISTRITO U N I V E R S I T A R I O DK ZARAGOZA. I N S T I T U T O G E N E R A L Y TÉCNICO D E SORIA 19 
0 - a . a - d . r o j x - á . m . . 5 
E l D t T S E l 3 ^ " J L Z J k . I s T O O ^ I O I A . X j 
Matrícula y exámenes or dinarios y extraordinarios 
Alumnos que solicitaron examen: En la convocatoria de Junio 22. En la convocatoria de Septiembre 12. Total 34. 
Estudios generales iel graáo ie Bachiller, 
Primer | 
año. ( 
Segun-
do año. 
Tercer) 
año. 
Cuarto 
año. 
Quinto 
año. 
Sexto 
año. 
L e n g u a Cas te l l ana 
G e o g r a f í a g e n e r a l y de E u r o p a 
N o c i o n e s y e j e r c i c i o s de A r i t m é t i c a y G e o m e t r í a . 
R e l i g i ó n , p r i m e r cu r so • 
C a l i g r a f í a 
L e n g u a L a t i n a , p r i m e r cu r so 
G e o g r a f í a e spec ia l de E s p a ñ a 
A r i t m é t i c a 
R e l i g i ó n , s egundo c u r s o 
G i m n a s i a , p r i m e r c u r s o 
L e n g u a L a t i n a , s egundo c u r s o 
L e n g u a Francesa , p r i m e r cu r so 
H i s t o r i a de E s p a ñ a 
G e o m e t r í a 
R e l i g i ó n , t e r ce r c u r s o . . . . 
G i m n a s i a , segundo cu r so 
P r e c e p t i v a L i t e r a r i a y c o m p o s i c i ó n 
L e n g u a Francesa , segundo c u r s o 
H i s t o r i a U n i v e r s a l • • • • 
A l g e b r a y T r i g o n o m e t r í a 
D i b u j o , p r i m e r c u r s o 
P s i c o l o g í a y L ó g i c a 
E l e m e n t o s de H i s t o r i a g e n e r a l de l a L i t e r a t u r a — 
F í s i c a 
F i s i o l o g í a é H i g i e n e 
D i b u j o , s egundo c u r s o 
E t i c a y r u d i m e n t o s de D e r e c h o 
H i s t o r i a N a t u r a l 
A g r i c u l t u r a y T é c n i c a A g r í c o l a é I n d u s t r i a l 
Q u í m i c a g e n e r a l 
TOTALES 
Número de alumnos que 
solicitaron examen 
en las 
convocatorias de 
97 29 
10 
4 
7 
2 
4 
4 
126 
E ¡ 2 c á m . e i i . e s a e r i f i c a . d . 0 3 . 
Convocatoria de Junio. 
12 
Con vocaíoría de Septiembre 
76 21 15 
Total de exámenes. 
441 4 17 66 i b3 120 
Inscripciones caducadas 
ó asignaturas 
en que han perdido curso. 
<V 'tí *rn 
g o 2 o 
c o So 
3 ai cr» 
s e S s 
P 01 
O m 
O P' 
2 » 
2.? 
10! 
2 
1 
1 
3 
17 3b 
2 0 D I S T E I T O U N i V E E S I T A E I O D E ZARAGOZA INSTITUTO G E N R R A L Y TÉCNICO D E SORIA 2 1 
Primer 
año. 
Según-1 
do año. 
Matrícula y exámenes or dinarios y extraordinarios. 
Alumnos que solicitaron examen en la convocatoria de Junio 15. En la de Septiembre 4. Total 19. 
Estudios elementales áel Halterio. 
R e l i g i ó n é H i s t o r i a Sagrada 
G r a m á t i c a Cas te l l ana c o n e jers . de l e c t u r a y e s c r i t u r a . 
N o c i o n e s de P e d a g o g í a — . . . 
N o c i o n e s y e j e r c i c i o s de A r i t m é t i c a y G e o m e t r í a 
N o c i o n e s de G e o g r a f í a é H i s t o r i a 
D i b u j o 
P r á c t i c a s de l a E n s e ñ a n z a , p r i m e r cu r so 
T r a b a j o s iv lanuales , p r i m e r c u r s o 
E j e r c i c i o s C o r p o r a l e s , p r i m e r c u r s o . 
P e d a g o g í a 
D e r e c h o U s u a l y L e g i s l a c i ó n E s c o l a r 
G r a m á t i c a Cas te l lana , a m p l i a c i ó n . 
G e o g r a f í a é H i s t o r i a de E s p a ñ a . 
N o c i o n e s de A g r i c u l t u r a 
C ienc ias F í s i c a s y N a t u r a l e s c o n ap. á l a I n d . y á l a H i g 
P r á c t i c a s de l a E n s e ñ a n z a , segundo cu r so 
T r a b a j o s M a n u a l e s , segundo c u r s o 
E j e r c i c i o s C o r p o r a l e s , segundo cu ; so 
TOTALES 
Número de alumnos que 
solicitaron examen 
en las 
convocatorias de 
6 
7 
7 
10 
6 
6 
6 
6 
7 
5 
4 
5 
4 
6 
5 
7 
5 
6 
108 
10 
9 
9 
12 
132 
Z E s c á m e n - e s - v e r i f x c a - c l o s . 
Convocatoiiadc^ptieffibn Convocatoria de Junio. 
__2 
22" 2 57 14 57 
Total de exárcenes. 
2 8 
9 61 
14 
10 
9 
11 
8 
11 
7 
8 
1 
5 
3 
4 
5 
4 
4 
2 
2 
6 
43 114 
Inscripciones caducadas 
ó asignaturas 
en que han perdido curso. 
l l i 8 29 54 
22 DISTRITO U N I V E R S I T A R I O D E ZARAGOZA INSTITUTO G E N E R A L Y TÉCNICO DE SORIA 23 
CLASE DE ENSEÑANZA 
O f l c i a l . 
Bachillerato.. 
N o o f l c i a l . 
T O T A L . 
O f l c i a l 
Magisterio.... 
( N o o f l c i a l . 
TOTAI,, 
Z E Í e s - u - m e i n . d . e t o c L s i s l a s e x i s e ü a n a z a s . 
T o T A I i GWNERA! . . 
Estudios del Bachillerato 
Número de alumnos 
Enseñanza oficial 73 
Estudios del Magisterio 
Enseñanza no oficial... 34 
^nseñanza oficial 32 | 
|Enseñanza no oficial... 19 j 
T o t a í 
107 
51 
Inscripciones de niatrícula. 
18 
18 
328. 
126 
454 
293 
132 
425 
379 
B 5= g f3 
346 
126 
472 
297 
132 
429 
901 
341 
126 
9 467 
297 
132 
429 
896 
Derechos 
académicos 
410 
284 34 
126 
34 
293 
132 
425 
835 38 
Exámenes ordinarios. 
13 
120 
45 
52 
165 
171 
22 
193 
37 109 358 144 
258 
76 
334 
257 
57 
314 
648 
fxánieiií'S extraordinarios 
40 45 
49 
15 
60 
85 
44 
129 
22 32 
14 57 
36 89 
110 96 218 
Tolal de exámenes. 
231 45 
I 
4 17 
i 
27 62 
13 
40 
56 
118 
160 115 
661 33 
226448 
343 
120 
463 
181 
61 
242 
468 
92 
240 
114 
403 
866 
fian perdido curso. 
38 58 
5' 16 
38 74 
114 
36 
150 
19 
40 
17 51 
54 
54 
108 
551125 258 
24 DISTRITO UNIVERSITAUTO DE Z^RAQOZV 
E x á m e n e s de i n g r e s o 
Número de alumnos que 
solicitaron examen 
en las 
convocatorias de 
28 48 76 
E ^ r á - i ü e r L e s • v e r i f L c a i d . o s . 
'onvncatori da Junio üonvocatoñá de Sbr 
n 17 28 19 28 48 
Total de exámenes. 
30 
H 
O 
H 
> • 
45 76 
C - a . a . d . r o n - á . m . . © . 
Ejercicios del grado de bachiller. 
INSTITUTOS 
donde 
los g r a d u a n d o s han 
aprobado 
sus estudios. 
b o n a 
Este y o t r o ú o t ros 
T n í t i t u t o s . . . . 
i u 1 
ALUMNOS PRESENTADOS 
al l.er ejercicio 
i— 2. 
9 3 
al 2.* ejercicio. 
9 10 
RESULTADO DEL EXAMEN 
Primer ejercicio. 
2 8 
Segundo ejercicio. 
6 | -» 
2 - » 2 
l o 
2 
l o 
INSTITUTO G E N E R A L Y TECNICO DE S O E I A 25 
Ejercicios de reválida de estudios elementales del Magisterio. 
I N S T I T U T O S 
d o n d e 
los» e j e r c i t a r a t e s TCLELTÍ 
a p r o b a d o 
s u s e s t u d i o s . 
S o r i a 
Es te y o t r o ú o t ros I n s t i t u t o s 
T O T A L . 
Aluninos presentados. 
*- 2. 
Resultado del ejercicio. 
Alumnos matriculados en otros Institutos y trasladados á é s te . 
Núm. 
d a 
ordeu. 
APELLIDOS 
San t i ago P u e r t a s . 
NOMBRES 
J o s é . 
ASIGNATURAS TRASLADADAS 
4 de l l . e r a ñ o d e l B a c h i l l e r a t o . 
INSTITUTOS 
B i l b a o . 
0 - a . a , c L r o a n . - á . m . . 1 2 . 
Alumnos matriculados en és te Instituto y trasladados á otros. 
Núm. de orden APELLIDOS 
S i e r r a y de S i l v a . 
R í o C a b r e r a 
NOMBRES 
E n r i q u e . . . 
L e o n c i o de l 
ASIGNATURAS TRASLADADAS 
4 d e l 2.° a ñ o d e l B a c h i l l e r a t o . . 
5 d e l 8.er a ñ o d e l B a c h i l l e r a t o . 
INSTITUTOS 
P a m p l o n a . 
T e r u e l . 
4 
26 D I S T R I T O U N I V E R S I T A R I O DE ZARAGOZA 
0 - a . a d . r o s z . - ú j x í . . 1 3 . 
Alumnos de enseñanza oficial y no oficial, que obtuvieron la calificación de sobresaliente. 
Estudios del Bachillerato. 
A S I G N A T U R A S N O M B R E S D E L O S A L U M N O S 
L e n g u a Castel lana. .) J o s é M a r í a G i l Lasan tas . 
Nociones y ejercicios de A r i t m é t i c a y Geo-\ j o s é M a r í a G i l x^ san t ag . 
m e t r i a . . \ 
G e o g r a f í a especial de E s p a ñ a | J u l i o M o l i n a Diez . 
L e n g u a L a t i n a , 2.° curso ¡ M a r i a n o M a r t í n e z de M i g u e l . 
/ M a n u e l D e m e t r i o D iez de I s l a . 
L e n g u a F r a ñ c e s a , 2 .° curso J o s é M a r í a de M a r c o l l e r a s . 
( A u r e l i o GIz. de G r e g o r i o y Mtz . de Tejada 
/ M a n u e l D e m e t r i o D iez de I s l a . 
H i s t o r i a Universa l < J o s é A n t ó n Pacheco. 
( J o s é M a r í a de M a r c o H e r a s . 
P s i c o l o g í a y L ó g i c a \ A d o l f o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
a • * ( J o a q u í n F e b r e l Con t r e r a s . 
. T T 7 . . ^ . 7 ^ 7 T M Í ' J o a q u í n F e b r e l Con t r e r a s . 
Elementos de H i s t o r i a general de l a Lt te - \ M i l a n o B a r d ó n G a r c í a . 
r o t u r a ^ L a u r e n t i n o R o d r í g u e z de l a V e g a . 
/ A d o l f o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
F í s i c a • San t iago F e r m í n G a l l e g o H e r n á n d e z . 
( J o s é M a r í a P e ñ a M a r t í n e z . 
^ . , , , __. . ^ A d o l f o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
F i s i o l o g í a e Hig iene j A t i l a n o B a r d ó n G a r c í a . 
, , _ , < J o a q u í n P e ñ a M a r t í n e z . 
E h c a y rud imentos de Derecho j M a r i a n o Esteras G a r c í a . 
^ M a r i a n o Esteras G a r c í a . 
H i s t o r i a N a t u r a l j J o a q u í n P e ñ a M a r t í n e z . 
A g r i c u l t u r a y T é c n i c a A g r í c o l a ¿ I n d u s t r i a l ) F e r m í n G i l L a s a n t a s 
{ F e r m í n G i l Lasantas . 
Q m m i c a general J J o a q u í n P e ñ a M a r t í n e z . 
INSTITUTO G E N E R A L Y TÉCNICO DE SORIA 27 
Estudios del Magisterio. 
A S I G N A T U R A S N O M B R E S D E L O S A L U M N O S 
R e l i g i ó n é H i s t o r i a Sag ra d a | B e r n a b é J o s é C i c u é n d e z A p a r i c i o . 
G r a m á t i c a Castel lana con ejercicios de{ A n g e l L a l i n d e P o y o . 
lectura y escr i tura \ E u g e a i o R o m e r o G a r c í a . 
Nociones y ejercicios de A r i t m é t i c a y GeoÁ i TT- ^ i AI 
m e t r i a . . . } M a n u e l H i d a l g o A l v a r e z . 
P e d a g o g í a | T e o d o s i o C o l á s N a f r i a . 
_ . . r , -, ( V í c t o r V i n u e s a V e r d e . 
Derecho Ust ia l y L e g i s l a c i ó n Escolar < D o m i n g o B e l t r á n M o n g e . 
( V í c t o r V i n u e s a V e r d e . 
G r a m á t i c a Castellana: a m p l i a c i ó n < D o m i n g o B e l t r á n M o n g e . 
Nociones de A g r i c u l t u r a ¡ V í c t o r V i n u e s a V e r d e . 
Ciencias F í s i c a s y Natura les con aplica-*) ^1 'ct í?r y i " u e ^ a ^ e ^ . e ' 
c i ó n á l a I n d u s t r i a y á l a Hig iene ( T e o d o s i o Colas N a f r i a . 
Trabajos Manua l e s 2.° curso j J o s é L l ó r e n t e de P a b l o . 
I n g r e s o . 
F R A N C I S C A G Ó M E Z Y G O M E Z 
0 - u . a . d . r o :n.-á.x3n.. ± ^ t . 
Alumnos que han obtenido en los ejercicios del Grado de Bachiller la calificación de 
sobresaliente. 
En el l.er ejercicio. 
En el 2,° ejercicio. 
( D . J o a q u í n P e ñ a M a r t í n e z . 
D . A n s e l m o P o l a n c o Fon techa . 
( D . A n t o n i o A l v a r e z A r i s . 
( D . A n s e l m o P o l a n c o Fon techa . 
O-o-a-d-ro n - ó - i i s . . Z L S . 
Alumnos que han obtenido en los ejercicios de reválida del Magisterio la calif icación de 
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Alumnos premiados, con derecho á matrícula de honor. 
Estudios del Bachillerato. 
ASIGNATURAS NOMBRES D E LOS ALUMNOS 
L e n g u a L a t i n a , 2.° curso M a r i a n o M a r t í n e z de M i g u e l . 
H i s t o r i a Universa l J o s é M a r í a de M a r c o H e r a s . 
F í s i c a A d o l f o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
Quin\ ica general F e r m í n G i l Lasan tas . 
Estudios del Magisterio. 
G r a m á t i c a castel lana: a m p l i a c i ó n . . V í c t o r V i n u e s a V e r d e . 
I n g r e s o . 
F R A N C I S C A G - O M B Z Y G - O M E Z 
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C-a . a -d . ro n . ' ú . i n . . ¡ 2 3 . 
Clasificación de las certificaciones expedidas por la Secre tar ía de este Instituto. 
C O f M I D O DE LAS CMT1FICAC10NES 
Solo de i n g r e s o 
ü n g r u p o de a s i g n a t u r a s 
V a r i o s g r u p o s de as igna tu ra s . 
Solo g r a d o 
Solo r e v á l i d a 
A s i g n a t u r a s y g r a d o 
A s i g n a t u r a s y r e v á l i d a 
TOTAL. 
cLe l a 
c e r t i f i c a c i ó n 
O F I C I A L 
1 
5 
11 
4 
> 
7 
28 
Personal. 
14 
8 
2 
1 
1 
1 
27 
TOTAL 
DE 
certi-
ficaciones. 
1 
19 
19 
6 
1 
55 
Libros adquiridos para la biblioteca. 
POR COMPRA 
Cervantes, E l Quijote. Ed ic ión de lujo 3 tomos. 
Cervantes, E l Quijote. Ed ic ión con grabados 1 tomo. 
Eleizalde, Psicología, Lógica y Etica 3 tomos. 
POR DONACIÓN 
Echegaray, Ciencia popular 1 tomo. 
E s p a ñ a y América U n año completo. 
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INGRESOS 
P o r derechos de m a t r í c u l a de e n s e ñ a n z a o f i c i a l . 
P o r i d e m de í d e m de í d e m n o o f i c i a l 
P o r í d e m a c a d é m i c o s de e n s e ñ a n z a o f i c i a l . . . , 
P o r i d e m de i n s c r i p c i ó n de i d e m í d e m 
P o r í d e m de i d e m de i d e m n o o f i c i a l 
P o r í d e m de t í t u l o s de B a c h i l l e r 
P o r i d e m de i d e m d e l M a g i s t e r i o . 
P o r i d e m de e x á m e n e s de i n g r e s o 
P o r i d e m de í d e m de g r a d o s y r e v á l i d a s 
P o r í d e m de c e r t i f i c a c i o n e s o f i c i a l e s 
P o r i d e m de í d e m persona les 
P o r í d e m de i d e m de g r a d o s y t í t u l o s 
P o r los i n g r e s o s en p ó l i z a s y t i m b r e s m ó v i l e s . 
P o r l o s i ng re sos de f o r m a c i ó n de exped ien tes 
de a l u m n o s no o f i c í a l e s 
P o r l a s u b v e n c i ó n de l a E x c e l e n t í s i m a D i p u -
t a c i ó n p r o v i n c i a l 
Sumas 4744 
En papel 
de pagos ai 
Estado. 
Ptas. Cts 
1636 
1003 
605 
400 
1100 
En póliza* 
y t i m b r e s 
móviles. 
Ptas. Cts. 
En metálico. 
PtM. Ct£ 
216 
66 
607 
889 
90 
90 
I D I E I D X J C C I O I L T I B S 
P o r l o en t regado á los Sres. C a t e d r á t i c o s y Profesores , d e s p u é s de 
d e d u c i d o e l 12 p o r 100 de u t i l i d a d e s que a s c e n d i ó á 237 pesetas 
c o n 78 c é n t i m o s 
Quedan. 
840 
390 
380 
410 
110 
75 
11 
181 
37225 
39710 
1744 22 
60 
TOTALES 
Ptas. Cts 
1636 
1003 
605 
840 
390 
704 
1166 
380 
410 
110 
75 
11 
607 
181 
37225 
45344 
1744 
43600 28 
90 
60 
50 
22 
O--A- 3 T O S 
P o r p e r s o n a l a c a d é m i c o de E s t u d i o s genera les 
P o r í d e m de es tud ios d e l M a g i s t e r i o 
P o r í d e m a d m i n i s t r a t i v o 
P o r í d e m de dependien tes 
T O T A L . 
P o r m a t e r i a l o r d i n a r i o . 
P o r m a t e r i a l de o f i c i n a . 
TOTAL GFINBRAL, 47 .531 
HABER 
anual íntegro 
Ptas. Cts. 
33.932 
4.499 
1.500 
3.799 
43.731 
3.000 
800 
25 
80 
93 
93 
IMPUESTO 
de 
u t i l i d a d e s . 
Ptas. Cts 
4.618 
510 
1501 
379 
5.658 
5.703 
32 
80 
12 
60 
72 
TIMBRE 
Ptas. Cts 
16 30 
3 60 
1 20 
4 80 
25 90 
1 » 
» » 
26 90 
HABER 
l í q u i d o . 
Ptas. Cts. 
29.297, 63 
3.986 28 
1.348 80 
3.415 20 
38.047 
2.963 
790 
41.801 31 
91 
40 
S o r i a 1.* de H s i e m b r e de 1905. 
y.» tí» 
E L DIRECTOR, E L SECRETARIO, 

APENDICE 
NUMERO 2. 
CURSO DE I 9 O 5 - I 9 O 6 
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0-a.a.ca.ro n-d,m.. 2 S . 
Empleados y dependientes. 
N O M B R E S 
D. Bernabé de Pedro Delgado . 
> Mariano Martínez Alonso. 
> Félix Martín Dominica. . 
> Santiago Pérez García. , 
> Toribio Borobio Moreno.. 
C A R G O S 
Oficial de Secretaría. 
Conserje. 
Bedel. 
Portero, 
Mozo de aseo 
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Cuadro general de los estudios del BACHILLERATO , I con e x p r e s i ó n de los d í a s , horas, locales y Profesores. 
Torcer 
Cuarto 
año. 
Quinto 
año. 
Sexto 
año. 
ASIGNATURAS 
L e n g u a Cas te l l ana 
\ G e o g r a f í a g e n e r a l y de E u r o p a 
N o c i o n e s y e j e r c i c i o s de A r i t m é t i c a y G e o m e t r í a 
R e l i g i ó n , p r i m e r c u r s o 
C a l i g r a f í a 
L e n g u a L a t i n a , p r i m e r c u r s o , 
segundo \ G e o g r a f í a e spec ia l de E s p a ñ a . 
\ A r i t m é t i c a 
/ R e l i g i ó n , segundo c u r s o . . . . 
V G i m n a s i a , p r i m e r c u r s o 
L e n g u a L a t i n a , s egundo c u r s o . . 
L e n g u a Francesa , p r i m e r c u r s o . 
H i s t o r i a de E s p a ñ a 
G e o m e t r í a 
R e l i g i ó n , t e r c e r c u r s o 
G i m n a s i a , [segundo c u r s o 
P r e c e p t i v a L i t e r a r i a y c o m p o s i c i ó n , 
L e n g u a Francesa , s egundo c u r s o 
H i s t o r i a U n i v e r s a l 
A l g e b r a y T r i g o n o m e t r í a 
D i b u j o , p r i m e r c u r s o 
P s i c o l o g í a y L ó g i c a 
E l e m e n t o s de H i s t o r i a g e n e r a l de l a L i t e r a t u r a . 
F í s i c a 
F i s i o l o g í a é H i g i e n e 
D i b u j o , segundo cu r so 
E t i c a y r u d i m e n t o s de D e r e c h o 
H i s t o r i a N a t u r a l . 
A g r i c u l t u r a y T é c n i c a A g r í c o l a é I n d u s t r i a l . 
Q u í m i c a gene ra l 
Mar tes , Jueves y S á b a d o s . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
I d e m . 
Mar te s y Jueves . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
I d e m . 
Mar tes Jueves y S á b a d o s . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
L u n e s y V i e r n e s . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
Mar tes , Jueves y S á b a d o s . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
Mar tes , Jueves y S á b a d o s . 
D i a r i a . 
L u n e s . 
Mar tes , Jueves y S á b a d o s . 
I d e m . 
I d e m . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
D i a r i a . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
Mar tes , Jueves y S á b a d o s . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
D i a r i a . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
Mar te s , Jueves y S á b a d o s , 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
D i a r i a . 
I d e m . 
Mar tos , Jueves y S á b a d o s . 
4 
Mañana. 
9 á 
10 á 
12 á 
12 á 
11 á 
11 á 
12 á 
10 á 
12 á 
11 á 
10 á 
10 á 
9 á 
8 á 
10 
11 
1 
1 
12 
12 
1 
11 
1 
9 
12 
11 
11 
10 
12 á l l i 2 
10 á 11 
12 
9 
1 l i 2 
10 
9 á 10 
12 á l l i 2 
11 á 
9 á 
9 á 
10 á 
á 
á 
11 
9 
12 
10 
10 
11 
12 
10 
Tarde. 
3 á 
A U L A S 
N ú m e r o 
G i m n a s i o . 
N ú m e r o 1 
í d e m . 
2. 
3. 
f 4. 
G i m n a s i o . 
N ú m e r o 4. 
> J . 
2. 
3. 
6. 
1. 
4. 
11 . 
10. 
6. 
1. 
10. 
4. 
11 . 
PROFESORES 
D . J u a n G i l A n g u l o . 
i V a l e n t í n de l a V a r g a y E s t e b a n . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
» I s i d r o M a r t í n e z G o n z á l e z . 
» M a r t í n R o d r í g u e z L ó p e z . 
» G r e g o r i o M a r t í n e z y M a r t í n e z . 
» V a l e n t í n de l a V a r g a y Es t eban . 
> P e d r o A r c h i l l a Sa l ido . 
> I s i d r o M a r t í n e z G o n z á l e z . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
» G r e g o r i o M a r t í n e z y M a r t í n e z . 
> E m i l i o A r a n d a T o l e d o . 
> V a l e n t í n de l a V a r g a y E s t e b a n . 
> L o r e n z o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
» I s i d r o M a r t í n e z G o n z á l e z . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
» J u a n G i l A n g u l o . 
» E m i l i o A r a n d a T o l e d o . 
» V a l e n t í n de l a V a r g a y E s t e b a n . 
> P e d r o A r c h i l l a S a l i d o . 
» E m i l i o A l i a g a y R o m a g o s a . 
> J e n a r o G o n z á l e z C a r r e ñ o . 
» J u a n G i l A n g u l o . 
» M i g u e l L i s o y T o r r e s . 
> A n g e l C o r r a l e s H e r n á n d e z . 
» E m i l i o A l i a g a y R o m a g o s a . 
> J e n a r o G o n z á l e z C a r r e ñ o . 
» A n g e l C o r r a l e s H e r á n d e z . 
> L o r e n z o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
» M i g u e l L i s o y T o r r e s . 
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Cuadro general de los estudios del M A G I S T E R I O , Con expresión de los días, horas, locales y Profesores. 
ASIGNATURAS 
Primer 
año. 
R e l i g i ó n ó H i s t o r i a Sagrada 
G r a m á t i c a Cas te l l ana con ; e j e r c i c i o s de l e c t u r a y 
e s c r i t u r a 
N o c i o n e s de P e d a g o g í a 
N o c i o n e s y e j e r c i c i o s de A r i t m é t i c a y G e o m e t r í a 
N o c i o n e s de G e o g r a f í a é H i s t o r i a 
D i b u j o . - I 
P r á c t i c a s de l a E n s e ñ a n z a , p r i m e r cu r so 
T r a b a j o s M a n u a l e s , p r i m e r c u r s o 
E j e r c i c i o s C o r p o r a l e s , p r i m e r c u r s o 
Segu ndo 
año. 
P e d a g o g í a 
De recho U s u a l y L e g i s l a c i ó n E s c o l a r 
G r a m á t i c a Cas te l lana , a m p l i a c i ó n 
G e o g r a f í a é H i s t o r i a de E s p a ñ a 
N o c i o n e s de A g r i c u l t u r a 
C ienc i a s F í s i c a s y N a t u r a l e s c o n a p l i c a c i ó n á 1Í 
I n d u s t r i a y á l a H i g i e n e . . . 
P r á c t i c a s de l a E n s e ñ a n z a , segundo cu r so 
T r a b a j o s Manua l e s , segundo cu r so 
E j e r c i c i o s C o r p o r a l e s , segundo cu r so 
Mar te s , Jueves y S á b a d o s . 
D i a r i a . 
* Mar tes Jueves y S á b a d o s . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
I d e m . 
I d e m . 
I d e m . 
Jdem. 
I d e m . 
I d e m . 
Mar t e s , Jueves y S á b a d o s . 
I d e m . 
I d e m . 
I d e m . 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
Mar tes , Jueves y S á b a d o s , 
L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
Mar tes , Jueves y S á b a d o s . 
Mañana. 
11 á 12 
9 á 
12 á 
l í á 
11 á 
10 á 
8 á 
11 á 
12 á 
9 á 
11 á 
10 á 
10 
1 
1 
12 
11 
12 
1 
10 
12 
11 
Tarde. 
A U L A S 
3 á 4 
3 l i 2 á 5 
9 á 10 
10 á 11 
8 á 9 
3 l i 2 á 5 
N ú m e r o 3. 
6. 
1. 
» 3. 
2. 
6. 
Escue la p r á c t i c a . 
N ú m e r o 1. 
G i m n a s i o . 
N ú m e r o 2. 
10. 
> 4. 
2. 
4. 
11 . 
Escue la p r á c t i c a . 
N ú m e r o 1. 
G i m n a s i o . 
PROFESORES 
D . I s i d r o M a r t í n e z G o n z á l e z . 
> F e r m í n J o d r a de M i g u e l . 
> N a t a l i o J i m é n e z de A r a g ó n . 
> L o r e n z o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
> V a l e n t í n de l a V a r g a y E s t e b a n . 
> E m i l i o A l i a g a y Romagosa . 
> F e r m í n J o d r a de M i g u e l . 
> N a t a l i o J i m é n e z de A r a g ó n . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
> N a t a l i o J i m é n e z de A r a g ó n . 
> F e d e r i c o Z u n ó n D í a z . 
» J u a n G i l A n g u l o . 
» V a l e n t í n de l a V a r g a y Es t eban . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
» M i g u e l L i s o y T o r r e s . 
» F e r m í n J o d r a de M i g u e l . 
» N a t a l i o J i m é n e z de A r a g ó n . 
» L o r e n z o C a b r e r i z o l a T o r r e . 
S o r i a 1.° de No riembre de 1905. 
V.» tí.0 
E L DIRECTOR, E L SECRETARIO, 

APENDICE 
NÚMERO 3. 
DIRECTORES, CATEDEÁTICOS Y PROFESORES DE E ^ T E INSTITUTO 
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D . Víc to r A r n a u , n o m b r a d o e l 16 de M a y o de 1846. C e s ó en 25 de O c t u b r e de 1847, p o r 
t r a s l a d o á l a U n i v e r s i d a d de G r a n a d a . 
D . Sergio M o y a , n o m b r a d o e l 25 de O c t u b r e de 1847. C e s ó en 3 de M a y o de 1831, p o r 
t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u t o de B i l b a o . 
1). D i o m s i o Lopes de Gerain, n o m b r a d o e l 3 de M a y o de 1861. C e s ó e l 12 de D i c i e m b r e 
de 1867, p o r s u s t i t u c i ó n . 
D . M a r i a n o G u t i é r r e z , n o m b r a d o e l 12 de D i c i e m b r e de 1867. C e s ó e l 15 de E n e r o de 
1869, p o r s u s t i t u c i ó n . 
B . Beni to Ca lahor ra , n o m b r a d o e l 18 de D i c i e m b r e de 1868. C e s ó e l 1.° de M a y o de 
1872, p o r s u s t i t u c i ó n . 
D . Víc tor N ú ñ e s , n o m b r a d o e l 23 de A b r i l de 1872. C e s ó e l 29 de J u n i o de 1872, p o r 
s u s t i t u c i ó n . 
D . Ben i to C a l a h o r r a , n o m b r a d o e l 24 de J u n i o de 1872. C e s ó e l 18 de J u n i o de 1874, 
p o r s u s t i t u c i ó n . 
D . Víc to r N ú ñ e s , n o m b r a d o e l 18 de J u n i o de 1874. C e s ó e l 18 de F e b r e r o de 1875, p o r 
s u s t i t u c i ó n . 
D. A n t o n i o Peres de l a M a t a , n o m b r a d o e l 10 de F e b r e r o de 1875. C e s ó e l 7 de A b r i l 
de 1872, p o r s u s t i t u c i ó n . 
D . Beni to Ca laho r ra , n o m b r a d o e l 19 de M a r z o de 1879. C e s ó e l 30 de J u n i o de 1881, 
p o r s u s t i t u c i ó n . 
D . D i o n i s i o Lopes de Gerain, n o m b r a d o e l 21 de J u n i o de 1881. C e s ó e l 19 de J u l i o de 
1882, p o r s u s t i t u c i ó n . 
D . B m i t o Ca l aho r r a , n o m b r a d o e l 6 de J u l i o de 1882. C e s ó e l 15 de E n e r o de 1888, p o r 
s u s t i t u c i ó n . 
D . Anton io P é r e s de l a M a t u , n o m b r a d o e l 5 de E n e r o de 1888. C e s ó e l 9 de O c t u b r e 
de 1890, p o r s u s t i t u c i ó n . 
D . D i o n i s i o Lopes de Gerain , n o m b r a d o e l 29 de S e p t i e m b r e de 1890. C e s ó e l 19 de 
M a r z o de 1896, p o r f a l l e c i m i e n t o . 
D . N i c o l á s B a b a l Dies, n o m b r a d o e l 30 de A b r i l de 1896. C e s ó e l 29 de D i c i e m b r e de 
1897, p o r s u s t i t u c i ó n . 
D. A n t o n i o P é r e s de l a M a t a , nombrado e l 29 de D i c i e m b r e de 1897. C e s ó e l 21 de 
J u l i o de 1899, p o r s u s t i t u c i ó n a tu a c t u a l , D . Gregorio Mar t i ne s . 
CATEDRATICOS Y PROFESORES NUMERARIOS 
D . JBemfe CaZaTiorm, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de F í s i c a y Q u í m i c a p o r R e a l 
o r d e n de 14 de Marzo de 1846, y p r o p i e t a r i o p o r o t r a de 29 de E n e r o de 1853. C e s ó 
e l 11 de M a r z o de 1889, p o r f a l l e c i m i e n t o . 
D , M a r c e l i n o M e n é n d e s , n o m b r a d o c a t e d r á t i c o i n t e r i n o de M a t e m á t i c a s p o r R e a l o r -
den de 20 de Marzo de 1846 C e s ó e l 4 de O c t u b r e d e l m i s m o a ñ o , p o r t r a s l a c i ó n 
a l I n s t i t u t o de San tander . 
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D . D i o n i s i o L ó p e z de G e r a í n , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de M a t e m á t i c a s p o r R e a l 
o r d e n de 29 de M a r z o de 1846, y p r o p i e t a r i o p o r o t r a de 17 de J u n i o de 1852. C e s ó 
e l 29 de M a r z o de 1896, p o r f a l l e c i m i e n t o . 
D . Víctor A r n a u , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de P s i c o l o g í a , L ó g i c a y E t i c a , p o r 
l i e a l o r d e n de 29 de Marzo de 1840. C e s ó e l 25 de O c t u b r e de 1847, p o r h a b e r o b -
t e n i d o C á t e d r a en l a U n i v e r s i d a d de G r a n a d a . 
í ) . J o sé L o s d ñ e s , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o i a t e r i n o de F r a n c é s p o r R e a l o r d e n de 15 de 
S e p t i e m b r e de 1846. C e s ó e l 27 de Marzo de 1847, p o r s u s t i t u c i ó n . 
D . A n d r é s Gonzá l ez B i a z a , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o p r o p i e t a r i o de L a t í n y C a s t e l l a n o 
e l 15 da S e p t i e m b r e de 1846. C e s ó e l 23 de M a y o de 1856, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u -
to de San t i ago . 
D . V i d o r N ú ñ e z , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de L a t í n y Cas t e l l ano p o r R e a l o r -
den de 15 de S e p t i e m b r e de 1846. H i z o d i m i s i ó n , p o r e n f e r m e d a d , e l 16 de Sep-
t i e m b r e de 1853. V o l v i ó á l a E n s e ñ a n z a c o m o s u s t i t u t o e l 5 de E n e r o de 1860 y f u é 
n o m b r a d o p r o p i e t a r i o p o r R s a l o r d e n de 26 de A g o s t o de 1863. C e s ó e l 4 de N o -
v i e m b r e de 1875, p o r habe r s i d o n o m b r a d o C a n ó n i g o de l a C a t e d r a l de S i g ü e n z a . 
D . Vicente Gonzá lez P e ñ a f i e l , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de F r a n c é s p o r R e a l o r -
den de 27 de M a r z o de 1847. C e s ó e l 29 de S e p t i e m b r e de 1852, p o r f a l l e c i m i e n t o . 
D . Sergio M o y a , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de G e o g r a f í a é H i s t o i i a p o r R e a l o r d e n de 
1.° de N o v i e m b r e de 1847. C e s ó e l 3 de M a y o de 1861, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u t o 
de B i l b a o . 
D . M a r i a n o G u t i é r r e z , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de P s i c o l o g í a , L ó g i c a y E t i c a , 
p o r R e a l o r d e n de 6 de D i c i e m b r e de 1847. P o r o t r a de 29 de E n e r o de 1853, f u é 
n o m b r a d o p r o p i e t a r i o de i g u a l a s i g n a t u r a . C e s ó e l 3 de A b r i l de 1873, p o r f a l l e -
c i m i e n t o . 
D . J o s é G a r d a Mosquera, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de R e l i g i ó n p o r R e a l o r -
den de 22 de J u n i o de 1849. C e s ó e l 20 de S e p t i e m b r e de 1850, p o r pase á l a E s -
cuela N o r m a l C e n t r a l . 
D . B e r n a r d o Gómez Segura, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de R e l i g i ó i p o r R e a l o r d e n de 22 
de ¡ S e p t i e m b r e de 1847. C e s ó e l 5 de A g o s t o de 1861, p o r t r a s l a d o a l I n s t i t u t o de 
Cuenca . 
D . M a t í a s Tabuenca, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de R e l i g i ó n p o r R e a l o r d e n de 
9 de S e p t i e m b r e de 1851, y p r o p i e t a r i o p o r o t r a de 20 de M a r z o de 1855. C e s ó e l 
31 de A g o s t o de 1862, p o r t r a s l a d o a l I n s t i t u t o de T u d e l a . 
D . Narciso Sentenach, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de H i s t o r i a N a t u r a l p o r R e a l 
o rden de 31 de O c t u b r e de 1846, y p r o p i e t a r i o p o r o t r a de 31 de D i c i e m b r e de 
1852. C e s ó e l 4 de A b r i l de 1859 p o r t r a s l ado a l I n s t i t u t o de J a é n . 
D . Sant iago G a r c í a , n c m b r a d o C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de R e t ó r i c a y P o é t i c a p o r R e a l 
o r d e n de 15 de S e p t i e m b r e de 1846, y p o r o t r a de 23 de M a r z o de 1854 p r o p i e t a r i o . 
C e s ó e l 8 de E n e r o de 1858, p o r f a l l e c i m i e n t o . 
D . I g n a c i o G r a n a d a , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de L a t í n y Cas te l l ano p o r R e a l 
o r d e n de 16 de S e p t i e m b r e de 1853. C e s ó e l 21 de M a y o de 1874, p o r d e f u n c i ó n . 
D . E n r i q u e G a r c í a G u t i é r r e z , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de L a t í n y Cas t e l l ano 
p o r R e a l o r d e n de 23 de D i c i e m b r e de 1857. C e s ó e l 24 de N o v i e m b r e de 1859, p o r 
t r a s l a d o . 
D . F ranc i sco Mopuhe y G a l á n , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o s u s t i t u t o de R e t ó r i c a y P o é t i c a 
p o r R e a l o r d e n de 13 de E n e r o de 1858. C e s ó e l 12 de E n e r o de 1862, p o r t r a s l a -
c i ó n a l I n s t i t u t o de San t i ago . 
I ) . M a n u e l Gonzá lez L l a n a , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o p r o p i e t a r i o de R e t ó r i c a y P o é t i c a 
p o r R e a l o r d e n de 9 de N o v i e m b r e 1858. C e s ó e l 10 de D i c i e m b r e de 1859, p o r 
t r a s l a d o a l I n s t i t u t o de G u a d a l a j a r a . 
D . J o a q u í n Delgado D a v i d , n o m b r a d o s u s t i t u t o de G r i e g o p o r R e a l o r d e n de 24 de 
S e p t i e m b r e de 1860, C e s ó e l 31 de J u l i o de 1862, p o r t r a s l a c i ó n c o m o p r o p i e t a r i o 
a l I n s t i t u t o de J a é n . 
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D . J o s é A g u i l e r a Meléndes , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o en c o m i s i ó n de G e o g r a f í a é H i s t o -
r i a p o r R e a l o r d e n de 24 de S e p t i e m b r e de 1861. C e s ó e l 22 de N o v i e m b r e de 1862, 
p o r t r a s l a d o c o n e l m i s m o c a r á c t e r a l I n s t i t u t o de T e r u e l . 
D . B r u n o Alonso B u i s , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de R e t ó r i c a y P o é t i c a p o r 
R e a l o r d e n de 26 de A b r i l de 1862. C e s ó e l 6 de J u l i o da 1864, p o r f a l l e c i m i e n t o . 
I ) . J u a n N a v a r r o Bodrigues, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de G e o g r a f í a é H i s t o r i a p o r R e a l 
o r d e n de 22 de N o v i e m b r e de 1862. C e s ó e l 1.° de D i c i e m b r e de 1863, p o r t r a s l a -
c i ó n a l I n s t i t u t o de T e r u e l . 
D . Víctor S a i m de Bobles, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de G r i e g o p o r R e a l o r d e n de 31 de 
E n e r o de 1863. C e s ó e l 7 de M a y o de 1865, p o r t r a s l a c i ó n á l a C á t e d r a de Geogra -
fía é H i s t o r i a , d e l I n s t i t u t o de G u a d a l a j a r a . 
D . Jac in to Mongelos J i m é n e z , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de F r a n c é s p o r R e a l 
o r d e n de 12 de J u l i o de 1863. C e s ó e l 26 de A g o s t o d e l m i s m o a ñ o , p o r t r a s l a c i ó n 
a l I n s t i t u t o de L e ó n . 
D . Jo sé Zeferino I jópes , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de F r a n c é s p o r R e a l o r d e n 
de 16 de A g o s t o de 1863. C e s ó e l 16 de A b r i l de 1880, p o r f a l l e c i m i e n t o . 
D . L u i s Bueda , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de R e l i g i ó n p o r R e a l o r d e n de 29 de E n e r o de 
1865. C e s ó e l 21 de O c t u b r e de 1868, p o r s u p r e s i ó n . 
D . A n t o n i o S a n Miguel,^ n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de G r i e g o p o r R e a l o r d e n de 16 de 
A b r i l de 1865. C e s ó p o r s u p r e s i ó n , p o r R e a l o r d e n de 9 de O c t u b r e de 1866. 
D . A n t o n i o B o t i j a y F a j a r d o , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de A g r i c u l t u r a p o r R e a l o r d e n de 
16 de J u n i o de 1865, se e n c a r g ó de l a a s i g n a t u r a de H i s t o r i a N a t u r a l . C e s ó e l 13 
de M a r z o de 1869, p o r pase c o m o A y u d a n t e á l a Escue la de A g r i c u l t u r a . 
D . L u i s Lopes Uribe, n o m b r a d o s u s t i t u t o de l a C á t e d r a de H i s t o r i a N a t u r a l , p o r R e a l 
o r d e n de 4 de A b r i l de 1859. C e s ó e l 26 de O c t u b r e de 1866, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s -
t i t u t o de Segovia . 
D . F lorenc io Osete, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de G e o g r a f í a é H i s t o r i a p o r 
R e a l o r d e n de 16 de M a r z o de 1867. C e s ó e l 9 de O c t u b r e de 1883, p o r f a l l e c i m i e n t o . 
D. Vicente Her re ro Sa lamanca , I n g e n i e r o A g r ó n o m o , f u é n o m b r a d o c a t e d r á t i c o i n t e -
r i n o de A g r i c u l t u r a p o r R e a l o r d e n de 28 de N o v i e m b r e de 1877. C e s ó p o r sus-
t i t u c i ó n e l 29 de D i c i e m b r e de 1886. Se e n c a r g ó n u e v a m e n t e y con e l m i s m o ca-
r á c t e r , de l a r e f e r i d a a s i g n a t u r a p o r R e a l o r d e n de 3 de M a y o de 1887, cesando 
p o r s u s t i t u c i ó n e l 1.° de O c t u b r e d e l m i s m o a ñ o . T a m b i é n d e s e m p e ñ ó l a C á t e d r a 
de H i s t o r i a N a t u r a l , i n t e r i n a m e n t e , desde e l 11 de F e b r e r o de 1880 a l 1.* de M a r -
zo de 1881 y d e l 13 de O c t u b r e de 1884 a l 22 de J u n i o de 1886. 
B . J u a n Bamonacho , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de M a t e m á t i c a s p o r Rea l o r d e n de 26 de 
M a r z o de 1870. C e s ó e l l O d e N o v i e m b r e de 1876,por t r a s l ado a l l n s t i t u t o d e G e r o n a . 
D. M a r i a n o Junie r , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de H i s t o r i a N a t u r a l p o r R e a l o r d e n de 21 
de E n e r o de 1871. C e s ó e l 28 de A b r i l de 1878, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u t o de L é r i d a . 
D . Cayetano M a r í n , n o m b r a d o p o r Rea l o r d e n de 14 de S e p t i e m b r e de 1874, C a t e d r á -
t i c o n u m e r a r i o de L a t í n y Cas te l lano . C e s ó e l 9 de O c t u b r e de 1879, p o r t r a s l ado 
a l I n s t i t u t o de L é r i d a . 
D. J u l i á n E n r i q u e Bueda , n o m b r a d o p o r R e a l o r d e n de 19 de O c t u b r e de 1876, Cate-
d r á t i c o n u m e r a r i o de M a t e m á t i c a s . C e s ó en e l d e s e m p e ñ o de esta c á t e d r a e l 5 
de J u l i o de 1889, p o r h a b e r s ido t r a s l adado á la de F í s i c a y Q u í m i c a en v i r t u d de 
c o n c u r s o , de la que t o m ó p o s e s i ó n el 6 de l m i s m o mes y a ñ o . C e s ó e l 2 de N o -
v i e m b r e de 1895, p o r f a l l e c i m i e n t o . 
D . J u a n P é r e z M a l u m b r e s , n o m b r a d o p o r R e a l o r d e n de 28 de S e p t i e m b r e de 1877, 
C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de L a t í n y Cas te l l ano . C e s ó e l 25 de F e b r e r o de 1880, p o r 
t r a s l a d o a l I n s t i t u t o de B i l b a o . 
D . J o s é A l b i ñ a n a , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de H i s t o r i a N a t u r a l p o r R e a l 
o r d e n de 9 de A b r i l de 1878. C e s ó el 10 de S e p t i e m b r e de 1879, p o r t r a s l a c i ó n a l 
I n s t i t u t o de G e r o n a . 
D . Vicente M o m p ó , n o m b r a d o p o r r e a l o r d e n de 28 de J u l i o de 1879. C a t e d r á t i c o n u » 
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m e r a r i o de H i s t o r i a N a t u r a l . C e s ó e l 1G de F e b r e r o de 1880, p o r t r a s l a c i ó n a l 
I n s t i t u t o de A l b a c e t e . 
D . M a r i a n o Aguas , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de H i s t o r i a N a t u r a l p o r R e a l 
o r d e n de 1." de M a r z o de 1881. C e s ó e l 12 de O c t u b r e de 1884, p o r t r a s l a c i ó n a l 
I n s t i t u t o de Bada joz . 
D . M a r c i a l M a r t i n e s A g u i r r e , n o m b r a d o p o r R e a l o r d e n de 14 de F e b r e r o de 1882, Ca-
t e d r á t i c o n u m e r a r i o de L a t í n y Cas te l l ano . C e s ó e l 29 de M a y o de 1886, p o r t ras -
l a c i ó n a l I n s t i t u t o de V i t o r i a . 
D J u l i á n J ^ m t ^ n o m b r a d o p o r R e a l o r d e n de 16 de M a r z o de 1886, C a t e d r á t i c o n u -
m e r a r i o de L a t í n y Cas te l l ano . C e s ó e l 9 de J u l i o d e l m i s m o a ñ o , p o r t r a s l a c i ó n 
a l I n s t i t u t o de B i l b a o . 
D . F e r n a n d o D i a s Gusmdn , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de H i s t o r i a N a t u r a l 
p o r R e a l o r d e n de 9 de J u n i o de 1886. C e s ó e l 27 de M a y o de 1887, p o r t r a s l a d o 
a l I n s t i t u t o de Cuenca . 
D . A g u s t í n N o f r a r í a s , n o m b r a d o p o r R e a l o r d e n de 11 de J u l i o de 1886 C a t e d r á t i c o 
n u m e r a r i o de G e o g r a f í a é H i s t o r i a . C e s ó e l 30 de E n e r o de 1887, p o r t r a s l a d o a l 
I n s t i t u t o de Reus . 
D . B a m ó n Gomes Lande ro , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de A g r i c u l t u r a p o r R e a l 
o r d e n de 15 de D i c i e m b r e de 1886. C e s ó e l 20 de M a y o de 1887, p o r t r a s l a c i ó n a l 
I n s t i t u t o de P o n t e v e d r a . 
D . Gregorio Cas te jón , n o m b r a d o p o r R e a l o r d e n de 1.° de J u n i o de 1887, C a t e d r á t i c o 
n u m e r a r i o de L a t í n y Cas te l l ano . C e s ó e l 25 de E n e r o de 1889, p o r t r a s l a c i ó n a l 
I n s t i t u t o de Huesca . 
D . E d u a r d o Veüasco i / ( r o m , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de G e o g r a f í a é H i s t o r i a e l 7 de 
J u l i o de 1887. C e s ó e l 30 de N o v i e m b r e de 1902, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u t o de V i -
t o r i a . 
D . Ju l i o F a j a r d o , C a t e d r á t i c o i n t e r i n o de A g r i c u l t u r a , n o m b r a d o p o r R e a l o r d e n de 
21 de S e p t i e m b r e de 1887. C e s ó e l 11 de F e b r e r o de 1891, p o r s u s t i t u c i ó n . 
D . Pedro Borneo, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de H i s t o r i a N a t u r a l p o r R e a l 
o r d e n de 22 de A g o s t o de 1888. C e s ó e l 30 de J u n i o de 1890, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s -
t i t u t o de C ó r d o b a . 
D . M a n u e l P o r t i l l o , n o m b r a d o p o r R e a l o r d e n de 19 de M a y o de 1890, C a t e d r á t i c o n u -
m e r a r i o de M a t e m á t i c a s . C e s ó e l 1.° de M a y o de 1891, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u t o 
de Badajoz . 
D . Pddro G á r a t e , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o n u m e r a r i o de M a t e m á t i c a s p o r R e a l o r d e n 
de 16 de J u n i o de 1891. C e s ó e l 30 de J u n i o de 1892, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u t o de 
B u r g o s . 
D . Jo sé M a r i a H e r n a n s á e s , n o m b r a d o e l 22 de E n e r o de 1891. C e s ó e l 4 de O c t u b r e de 
1898, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u t o de F a l e n c i a . 
D . José M a r i a Cas t i l la , p o r R e a l o r d e n de 23 de J u l i o de 1891, f u é n o m b r a d o Cate-
d r á t i c o n u m e r a r i o de F r a n c é s . C e s ó e l 31 de M a y o de 1892, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s -
t i t u t o de O v i e d o . 
D . Sa lvador P r a d o , n o m b r a d o p o r R-^al o r d e n de 12 de J u l i o de 1892, C a t e d r á t i c o n u -
m e r a r i o de H i s t o r i a N a t u r a l . C e s ó e l 18 de N o v i e m b r e de 1894, p o r t r a s l a c i ó n a l 
I n s t i t u t o de V i t o r i a . 
D . M a n u e l G a r d a Vinuesa, n o m b r a d o p r o f e s o r de G i m n a s i a e l 15 de J u n i o de 1894. 
C e s ó e l 10 de D i c i e m b r e de 1899, p o r d e f u n c i ó n . 
D . Jua^^ P l a s a G a r d a , n o m b r a d o P r o f e s o r de R e l i g i ó n e l 17 de S e p t i e m b r e de 1895. 
C e s ó e l 31 de D i c i e m b r e de 1901, p o r h a b e r quedado excedente . 
D . Santos Boca, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de H i s t o r i a N a t u r a l e l 24 de M a r z o de 1896. 
C e s ó e l 24 de O c t u b r e de 1902, p o r t r a s l ado a l I n s t i t u t o de A v i l a . 
D . P r i m i t i v o Sotés , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de F í s i c a y Q u í m i c a e l 18 de J u n i o de 1879, 
* C e s ó e l 5 de J u n i o de 1901, p o r d e f u n c i ó n . 
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D . A g u s t í n Carreras , n o m b r a d o p r o f e s o r de F r a n c é s e l 14 de J u l i o de 1897. C e s ó e l 31 
de M a r z o de 1898, p o r p e r m u t a , s i endo des t inado a l I n s t i t u t o de Z a m o r a . 
D . M a n u e l G a r c í a M o l i n a , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de M a t e m á t i c a s e l 9 de A b r i l de 
1898. C e s ó e l 30 de J u n i o de 1902, p o r t r a s l ado a l I n s t i t u t o de G u a d a l a j a r a . 
D . A n t o n i o Becerra, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de A g r i c u l t u r a e l 27 de E n e r o de 1899. 
C e s ó e l 31 de A g o s t o de 1900, p o r p e r m u t a c o n e l C a t e d r á t i c o d e l I n s t i t u t o de 
A l m e r í a . 
D . An ton io P é r e z de l a M a t a , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de P s i c o l o g í a , L ó g i c a y E t i c a e l 
9 de N o v i e m b r e de 1876. C e s ó e l 4 de J u l i o de 1900, p o r f a i l e c i m i e n t o . 
D . N i c o l á s B a b a l , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de R e t ó r i c a y P o é t i c a e l 1.° de D i c i e m b r e de 
1865. C e s ó e l 28 de S e p t i e m b r e de 1898, p o r d e f u n c i ó n . 
D . M a n u e l Sandova l , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de P r e c e p t i v a L i t e r a r i a e l 27 de E n e r o 
de 1899. C e s ó e l 31 de J u l i o de 1931, p o r t r a s l ado a l I i s t l t u t o de B u r g o s . 
D . L u c a s F e r n á n d e z N a v a r r o , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de A g r i c u l t u r a e l 8 de J u n i o de 
1898. C e s ó e l 30 de J u n i o de 1902, p o r pase á l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 
D . J u a n F r a n c é s M e x i a , n o m b r a d o p r o f e s o r de D i b u j o e l 27 de S e p t i e m b r e de 1900. 
C e s ó e l 31 de E n e r o de 1901, p o r r e n u n c i a . 
D . J u a n L u i s Es te l r ich , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de P r e c e p t i v a é H i s t o r i a L i t e r a r i a 
e l 31 de M a y o de 1902. C e s ó p o r t r a s l ado a l I n s t i t u t o de C á d i z , e l 30 de A b r i l 
de 1903. 
D . Víctor Casado, n o m b r a d o P r o f e s o r de M e c á n i c a etc., e l 19 de A g o s t o de 1902. C e s ó 
e l 3J de D i c i e m b r e de 1903, p o r r e f o r m a . 
B . B a m ó n Gómez l i n d e r o , n o m b r a d o P r o f e s o r de T o p o g r a f í a y A g r i m e n s u r a e l 1.° de 
S e p t i e m b r e de 1902. C e s ó e l 4 de F e b r e r o de 1903, p o r r e n u n c i a . 
D . Fe rnando A m a d o r de los B í o s , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de G e o g r a f í a é H i s t o r i a e l 
14 de A b r i l de 1903. C e s ó e l 16 de S e p t i e m b r e d e l m i s m o a ñ o , p o r t r a s l ado a l I n s -
t i t u t o de Cabra . 
D . A u r e l i a n o Avenza, n o m b r a d o P r o f e s o r de P e d a g o g í a e l 1.° de A g o s t o de 1901. C e s ó 
p o r t r a s l a d o a l I n s t i t u t o de J a é n , e l 23 de A g o s t o de 1902. 
D . F e r m í n Bescansa y Casares, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de H i s t o r i a N a t u r a l e l 3 de 
M a r z o de 1903. C e s ó e l 14 de J u n i o a e l m i s m o a ñ o , p o r t r a s l ado a l I n s t i t u t o de 
Orense . 
B . L u c a s P é r e z Morales , n o m b r a d o P r o f e s o r de D i b u j o e l 10 de Marzo de 1903. C e s ó 
p o r t r a s l a d o a l I n s t i t u t o de L e ó n , e l 10 de Agos to d e l m i s m o a ñ o . 
B . Ju l io T r o u l l i o u d y Clerc, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de L e n g u a Francesa e l 17 de Sep-
t i e m b r e de 1901 C e s ó e l 20 de M a y o de 1904, p o r f a l l e c i m i e n t o . 
D . Jo sé B a ñ a r e s y M a g á n , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de G e o g r a f í a é H i s t o r i a e l 14 de 
A b r i l de 1903. C e s ó e l 20 de J u n i o de 1904, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u t o de Pon te -
v e d r a . x-
B . E l o y L u i s A n d r é , n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de P s i c o l o g í a e l 10 de F e b r e r o de 1904. 
C e s ó en 30 de J u n i o de l m i s m o a ñ o , p o r t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u t o de Orense . 
B . Jenaro L e a l Conde, n o m b r a d o P ro fe so r de D i b u j o e l 24 de M a y o de 1904. C e s ó e l 
18 de N o v i e m b r e d e l m i s m o a ñ o , p o r habe r s ido t ras ladado a l I n s t i t u t o de Gua-
d a l a j a r a . 
B . J u a n Pab lo Soler, n o m b r a d o C a t e d r á t i c o de A g r i c u l t u r a el 27 de J u n i o de 1903. 
C e s ó e l 18 de A b r i l de 1905, p o r t r a s l a c i ó n a l I n s t i t u t o de Huesca . 
A P É N D I C E 
NÚMERO 4-
RESUMEN de las observaciones hechas durante el año de 1904, 
en la Estación meteorológica de Soria. 
COORDENADAS GEOGRÁFICAS 
L a t i t u d geográfica 4 1 ° 4 9 ' 10" 
Long i tud al E. de Madr id Io 9' 30" 
A l t i t u d en metros 1.058,50 
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M E S E S 
Enero 
Febrero 
Marzo.. 
Abril. 
Mayo.. 
iunio. 
Julio. 
D E C A D A S 
2. ' 
3. V 
Mes. 
2. a 
3. a 
Mes . 
1/ 
) 2.a 
\ 3." 
1. a 
2. a 
3. a 
Mes . 
1. a . . , 
2. a . . .< 
3. a . . . 
M e s . . 
1. a 
2. a. 
3. a 
Mes . 
1. a 
2. a 
3. a 
BAKÓMKTHO, EN mm Y A O-0 
671,0 
675,5 
672,4 
672,9 
'2,0 
0,1 
0,5 
0.8 
676,3 
677,9 
677,3 
677,9 
665,1 
672,6 
666,6 
665,1 
11,2 
5,3 
10,7 
12,8 
TEEMÓMETRUS CENTIGRADOS 
0,4 
2,8 
1,9 
1,7 
5,0 
4,7 
7,4 
5,7 
3 3 
4,6 
7,4 
10,6 
10,6 
1.1 
n ra 
-5,8 
3,0 
5,8 
-5,8 
664,8 ¡ 0,5 
671,0 0,1 
669,41 0,9 
668,4 0,5 
670,9 
678,4 
678,0 
678,4 
^59,6 
660,4 
664,8 
559,6 
11,3 
18,0 
13,2 
18,8 
2,9 
4.1 
2,7 
3,2 
5,8 
6,8 
8,3 
6.8 
9,4 
10,2 
12,5 
12,5 
- 2 , 8 
—3,0 
- 4 , 8 
664,5 
668,4 
671,3 
0,4 
0,9 
0,9 
Mes 668,0 0,71676,2 19 660,5 
672,1 
676,2 
675,1 
660,5 
663,8 
666,1 
11,6 
12,4 
9,0 
15,7 
2,5 
6,1 
4,7 
6,7 
9,9 
7,6 
10,4 
15,0 
15,0 
4,4 8,0 15,0 29 - 5 , 6 
-5,6 
-0,4 
-2,5 
676,8 
666,8 
672,3 
671,9 
1,1 
0,8 
0,5 
0,8 
679,9 
671,7 
675,0 
679,9 
671,7 
660,3 
667,4 
660,3 
8,2 
11,4 
7,6 
19,6 
11,7 
9.1 
7,1 
9,3 
14,0 
7,1 
8,1 
9.7 
23,5 
20,0 
20,0 
23,5 
1,4 
1,2 
1,0 
1,0 
673,3 
675,2 
572,6 
673.7 
0,6 
1,2 
0,7 
0,8 
677,4 
677,6 
676,7 
677,6 
667,9 
669,2 
669,7 
667,9 
9,5 
8,4 
7,0 
9,7 
12,2 
18,2 
14,9 
15,1 
10,6 
12,3 
10,0 
10,9 
22,6: 5 
28,0; 16 
23,2 29 
28,0 16 
1,5 
7,8 
6,0 
1,5 
371,4 
374,8 
373,5 
1,2 
0,6 
0,9 
678,8 
677,5 
677,2 
373,2 0,9 678,8 1 666,7 
666,7 
672,1 
670,9 
12,1 
5,4 
6,3 
14,7 
18,5 
18,4 
9,8 
12,4 
10,1 
22,8 
29,0 
28,0 
8 12,1 17,2 10,7 29,0 16 6,6 11 22,4 
8,0 
6,6 
10,6 
Mes . 
675,0 
674,6 
673,6 
674,4 
1,0 
0,9 
1,0 
1,0 
677,6 
677,3 
675,8 
677,6 
672,5 
671,4 
670,4 
670,4 
5,1 
5,9 
5,4 
7,2 
21,7 
23,2 
21,6 
22,1 
13,2 
13,1 
13,1 
13,1 
32,0 
33,0 
32,4 
33,0 
10,0 
14,2 
10,8 
10,0 
3 2. 
p o. 
10,8 
10,4 
16,4 
16,4 
12,2 
13,2 
17,3 
17,3 
16,0 
15,4 
17,5 
20,6 
22,1 
18,8 
19,0 
22,5 
21,1 
20,2 
17,2 
26,5 
14,8 
22,4 
17,4 
22,0 
18,8 
21,6 
23,0 
P S I C R Ó 
METRO 
45 
38 
41 
41 
TS <» 
a • 
3 2. 
— o-
K 
2.3 
4,6 
4,9 
4,9 
i ¿ 
5,1 
5,2 
4,4 
4,9 
ra o 
„ o 
2. 3 a 3 
tí P-
315 
477 
322 
371 
478 
787 
936 
936 
DÍA: 
a . o 
D I A S D E 
3 Í 
ra o 
o j — 
18,1 
8,2 
18,1 
44,4 
a 3 
o. »• 
7,2 
4,3 
10,6 
10,6 
B 13 
3 S 
E.p 
c: o 
3 s; 
ra a 
S 3 
0,1 
0,4 
0,6 
0,4 
V i e n t o 
d o m i n a n t e 
Sudoeste . 
507 
614 
329 
1089 
1011 
595 
1089 
9 
8 
2 
6 19 
57,8 
24,5 
19,4 
101,7 
15,7 
11,3 
17,4 
17,4 
0,8 
0,8 
0,3 
0,6 
Sudoeste . 
4 5 
5,7 
4,5 
4,9 
285 
225 
468 
330 
495 
376 
774 
774 15 
17,0 
37,8 
10,2 
65.0 
11,4 
31,8 
9,5 
31,8 
0,2 
0,9 
1,4 
0,8 
N o r t e . 
6,2 
6,4 
5,1 
5,9 
189 
359 
542 
363 
477 
735 
1067 
1067 
6,8 
9,4 
9,6 
8,6 
306 
161 
237 
235 
506 
313 
489 
506 
8 8 
9,7 
11,2 
9,9 
263 
198 
211 
224 
485 
353 
349 
485 
10,5 
9,6 
9,2 
9,7 
144 
161 
230 
180 
188 
286 
411 
411 
8,2 
39,7 
1,5 
49,4 
8,2 
21,6 
0,9 
21,6 
2,6 
2,2 
2,2 
2,3 
N o r t e . 
6,4 
5,3 
37,5 
49,2 
4,8 
3,4 
22,5 
22,5 
2,4 
3,3 
2,6 
2,8 
Sudoeste . 
11 
42,4 
2 7 0 
15,5 
84,9 
13,5 
18,9 
8,0 
18,9 
2,8 
3,4 
3,0 
3,0 
Nordes t e . 
2,8 
> 
2,8 
1,5 4,1 
5,1 
5,7 Sur . 
1,5|| 4,9 
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BARÓMETRO, EN mm Y A 0 .° TERMÓMETROS CENTIGRADOS 
D E C A D A S 
M E S E S Y MES 
671.3 
670,8 
671,3 
675,9 
674,2 
874,4 
Setiembre 
665,6 
670,7 
669,2 
666,9 
3 6,5 
14 10,7 
23 12,3 Oetubre. 
666,9 23 13,0 
673,4 
Noviembre 21 661,8 
15 661,8 
Diciembre 
663,5 673,9, 0,8 
6,0 26 
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P S I C R 0 
METRO 
2". 1= 
- 6 * 5 , *-
3 P 
£•5 
46 
3 a> a 
a 3 
11,9 
10,3 
8,2 
10,1 
cb o 
ex, 
O'- EO 
o> 3 2: 
173 
200 
277 
217 
5-S: 
o 3 
229 
359 
438 
438 
DIAS D I A S D E f' 
< 
a 3 
4,0 
5,5 
1,8 
11,3 
3,0 
5,5 
1,8 
5,5 
3 5; te ts 
4,5 
4,4 
3,4 
4,1 
V i e n t o 
d o m i n a n t e 
Sudoeste. 
10,0 
9,5 
8,5 
9,0 
172 
201 
224 
199 
265 
497 
383 
497 
9,0 
16,5 
25,5 
2,2 
8,1 
8,1 
2,9 
1,7 
1,1 
1,9 
Nordes t e . 
7,6 
6,5 
7,4 
7,1 
824 
115 
162 
199 
691 
309 
393 
691 
4,0 
5,1 
4,2 
13,3 
4,0 
5,1 
2,7 
5,1 
1,0 
0,8 
1,0 
0,9 
N o r t e . 
7:> 
6,6 
5,1 
4,4 
5,3 
146 
115 
396 
219 
431 
380 
668 
668 10 
2,7 
16,8 
19,5 
2,7 
7,8 
7,8 
0,4 
0,6 
0,2 
0,4 
Sudoeste. 
5,5 
6,0 
4,9 
5,4 
414 
290 
202 
299 
723 
764 
518 
764 
42,7 
2,3 
3,7 
48,7 
12,1 
1,3 
2,5 
12,1 
0,6 
0,5 
0,5 
0,5 
Sudoeste . 
63 7.1 277 1.089 140 138 18 57 10 S9 515,7 31,8 
El Encargado de la Estación, 
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EL CENTENARIO DE LA POBLICACKÍN DEL " P O T E , 
Para cont r ibui r al homenaje de gloria que España entera r ind ió á 
Cervantes en el tercer centenario de la publicacióti de E l Ingenioso Hida l -
go D . Quijote de la Mancha, el Oiaustpo de este Ins t i tu to , en las sesiones 
celebradas los días 1.° de Marzo ty 1.° de A b r i l de 1905, acordó, dentro de 
lo dispuesto por el Excmo. señor Minis t ro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y Be-
llas Ar t e s en la R. O. de 6 de Marzo, organizar un certamen l i terar io , en 
el cual se concedieran vario* premios. 
Con este fin, el Claustro n o m b r ó una comisión encargada de los t r a -
bajos conducentes al mayor esplendor de la fiesta que se proyectaba, y 
solicitó el concurso de autoridades, corporaciones, sociedades y represen-
tantes en Cortes, de Soria, quienes defiriendo amablemente á la pe t ic ión 
que se les hizo, colocaron al Claustro en condiciones de pub l i ar el pro-
grama que en su parte pr incipal va aquí copiado: 
Certamen l i terar io organizado por el Claustro del Ins t i tu to Greneral 
y Técnico de Soria, para conmemorar el tercer centenario de la publica-
ción de E l Quijote. 
Premios y temas. 
I.0 De l señor Gobernador c i v i l de la provincia; premio, un objeto 
de arte.—Tema, Estado de Jas letras en España , durante el reinado de 
Felipe I I I . 
2. ° Del Excmo. Sr. Obispo de Oáma; premio, un estuche de escrito-
rio.—Tema, E n s e ñ a n z a s cristianas que se contienen en el Capí tu lo X I X 
de la primera parte del Quijote. 
3. ° De la Excma. Dipu tac ión provincial; premio, un objeto de arte. 
—Tema, Estudio de los pasajes de E l Quijote que tienen alguna re lac ión 
con Soria. 
4. " De l Excmo. Ayuntamien to de Soria; premio, un objeto de arte. 
—Tema, Anál is i s l i terario de la novela de Cervantes, Binconete y Cortadillo. 
INSTITUTO QEM^RAL Y TÉCNICO DE SOEIA Q% 
5. ° Del Excmo. Sr. D . R a m ó n Benito Aceña , Senador del Reino; 
premio, doscientas cincuenta pesetas en m e t á l i c o . — T e m a , Estancia y es-
critos de Cervantes en Sevilla. 
6. ° Del Excmo Sr. D. J u l i á n Muñoz , Senador del Reino; premio, 
un obieto de arte.—Tema, La clase popular en tiempo del Quijote. 
7. ° Del Excmo. Sr. Vizconde de Eza, Diputado á Cortes; premio, 
un objeto de arte.—Tema, La moral polí t ica y la ciencia de gobernar e>n 
9sk Qmiaie. .•hn.'í-.u.i . i i eb (ÜS Bta&i h ánaq^mio i&idií bsnaa 
8. ° Del Sr. D . Lu i s Ayuso, Diputado á Cortes; premio, un objeto de 
arte.—Tema, Influencia del Quijote en nuestra educación l i terar ia . 
9. ° Del M . I . Sr. Abad y Cabildo de esta Colegiata; premio, un ob-
jeto de arte.—Tema, TITÍbajos l i terarios de D. J o s é Sáenz del Prado, acer-
ca del Quijote. ;afim9Í eoí floo.ao^ailq ^ aoiBineaoig ea asl&ao 
10. De la Cámara de Comercio; premio, una e s c r i b a n í a . — T e m a / P o e -
sía con asunto y metro libres. 
11. Del Casino de Numancia; premio un reloj de bolsillo.—Tema, 
Resumen del Capí tu lo I I de la Pr imera parte del Don Quijote. 
12. De la Sociedad de Obreros de Soria; premio, ma t r í cu l a y l ibros 
de texto de un grupo de asignaturas.—Tema, Comentarios al Cap í tu lo 
X X V I I I de la Segunda parte del VOJI Quijote, donde se trata de los sala-
rios de Sancho. 
13. Del Centro Soriano, de Madrid; premio, un objeto de arte.— 
Tema, His tor ia y cr í t ica de la tragedia Numancia. 
14. De l Claustro del Ins t i tu to ; Premio, un ejemplar de Don Quijote. 
edición de lujo. —Tema, Estudio de las elegancias y figuras re tó r icas que 
se contienen en el Capí tu lo I I de la Primera parte del Don Quijote. 
Soria 1.° de Abri l de 1905—El Director, GREGORIO MARTÍNEZ, 
Para el pr imer premio, al cual sólo podían aspirar los alumnos de los 
cuatro ú l t imos años del Bachillerato y ios del segundo del Magisterio, 
fueron presentados cinco trabajos, cuyos lemas eran: L a misión de la espe-
ranza es el consuelo de la humanidad entera; Lo digo yo Séneca; Y mús de cien-
to en horas veinticuatro; Su estado jue de Jecunda erudición mal protegida. 
A l segunde, para alumnos del Bachillerato y del Magisterio, se pre-
sentaron cuatro pliegos, con estos lemas: E l F . í i a i d k a ; Fuera de la Iglesia 
no hay salvación; Dios te salve, y Cervantes filósofo. 
E n el tercero, de concurso l ibre , solo se presentaron dos pliegos, 11©,-
f ando estas inscripciones: Calo el chapeoj etc.; I n medio est virtus. 
Ne hay libro por malo que sea que no tenga alguna cosa buena.—Flinio, fué 
©1 lema del único pliego presentado al tema cuarto para alumnos de quinto 
y sexto año del Bachillerato ó antiguos alumnos de este Ins t i tu to . 
Para el tema 5.°, de concurso l ibre , se recibieron 10 pliegos, que l l e -
yaban cada uno una de las inscripciones siguientes: Un historiador de cosas 
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tristes, Facultas voluntatis et rationis, La pluma es lenguaje del alma, etc.— 
Cervantes, Más vale poco y hutno que mucho y malo, Un admirador de las 
obras del Manco de Lepanto, Hispalis, E l estudio es provechoso. Admira al sa-
bio y compadece al ignorante, E l Manco de Lepanto y Carmen nostrum nece-
sarium. 
,oi£5 x jn solo pliego con el lema Y tanto el vencedor es más honrado— 
Cuanto más el vencido es respetado, se p re sen tó para el tema 6.°, de con-
curso l ibre ; otro para el tema 8.°, de alumnos de este Ins t i tu to y maestros 
y maestras de la provincia, con el lema Un aficionado á la literatura, y 
otro para el tema 14, de alumnos del Ins t i tu to , con el lema E l temor del 
Se flor es el pr incipié de la sabiduría. 
De concurso l ibre eran los temas 7.°, 9.° y 10, para el primero de los 
cuales se presentaron 4 pliegos con los lemas: Y Cervantes no cenó—Cuan-
do terminó el Quijote, Un admirador de las obras del Manco de Lepanto, E l es-
tudio es provechoso, y Forse ál t r i cantera con miglior plectro; quedando el se-
gundo de ellos desierto, y siendo el tercero el más favorecido de todos 
los del certamen, pues á ói fueron presentados 19 pliegos, cuyos lemas 
év&n: Febus; Viva el Claustro; I n varietate unitas, i n unitate veritas; E s p a ñ a 
y el Quijote; Arma virumque cano; ¡Honor al siglo X X justiciero!; Ayer y 
hoy, Hermano Sancho, aventura tenemos;—Cervantes; A l cautivo de Azán en 
Argel; ¿Quoe est ista?; Acerqúese el hombre á contemplar la naturaleza...; ¡Glo-
r ia á Cervantes!; ¡Patr ia! ; E l primo carnal; ¡Viva el Magisterio!; Psiquis; Ro-
cinante; ¡Gloria!; ¡Esperanza!... y L a Rosa. 
Los pliegos presentados para el tema 11, de alumnos de los tres p r i -
meros años del Bachillerato ó de primero de los estudios de Maestro, fue-
ron 11, siendo sus lemas respectivos: A l cautivo de Assán en Argel, Un, 
vallisoletano, Viva la Excma. Diputación de Soria, Congreso de los Diputados, 
L a historia es la ciencia de los hechos, Para todos sale el sel, Misericordia, G r i -
sóstomo, Qualis v i r talis oratio, E l atrevido, y Un médico. 
E n el tema 12, para alumnos del Bachillerato y del Magisterio, hu-
bieron de ser presentados 4 pliegos, con estos lemas: Sin pies n i cabeza, 
Sancho asalariado, Viva el «-Quijote» y Buenos días. 
Reunido en los días 2 y 3 de Mayo el t r ibunal calificador, compuesto 
por los Sres. D . Gregoiio Mar t ínez y D. M i g u e l Liso, Director y Vice -d i -
rector respectivamente, y por Jos Catedrá t icos d é l a Sección de Letras, don 
Jenaro González, D . V a l e n t í n de la Varga y D . Juan G i l , después de un 
detenido estudio de los pliegos presentados, acordó por unanimidad con-
ceder el premio del tema 2.° al t ratajo cuyo lema era Cervantes filósojoj el 
'del tema 6.° al de L a pluma es lenguaje del alma... y el del tema 11 al de 
Un vallisoletano. Asimismo acordó corceder, t ambién por unanimidad, un 
accési t al trabajo que ten ía por lema Lo digo yo, en el tema 1.°; un pr imer 
accési t al de E s p a ñ a y el QUIJOTE y un accésit segundo al de Psiquis, en el 
tema 10; y accés i t al trabajo Sin pies n i cabeza del tema 12. Con sentimien-
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to el Jurado se vió en la dura necesidad de declarar desiertos los restantes 
premios. 
Terminados los trabajos preparatorios, el día 9 de M a y o , á las once de 
la m a ñ a n a , se ce lebró solemne fiesta en el claustro del Establecimiento, 
convenientemente adornado y dispuesto para el acto. F u é éste presidido 
por el l i m o , Sr. Grobernador c i v i l inter ino, contr ibuyendo con su presen-
cia á realzarlo las autoridades civiles, militares, judiciales y eclesiást icas, 
las corporaciones y sociedades, y un numeroso y distinguido p ú b l i c o , 
r ep re sen tac ión digna de Soria, que de esta manera daba pruebas palma-
rias de su noble entusiasmo por las glorias españolas, simbolizadas en el 
más grande de nuestros Ingenios. 
La solemne sesión se ce lebró con arreglo al siguiente programa: 
1. ° Sinfonía. 
2. ° Discurso de apertura, por el señor Director, D . Gregorio Mar-
t ínez . 
3.6 Comentarios acerca de algunos capítulos del Don Quijote, le ídos por 
el Yicesecretario D. A l b e r t o Vicén . 
4. ° Relación de los trabajos premiados, por el señor Vicedirector, 
D . Migue l Liso, y d i s t r ibuc ión de los premios. 
5. ° Final idad ética de E l Quijote para la educación de la juventud, 
discurso pronunciado por el Ca tedrá t i co de Geograf ía ó Historia, D . Va -
l en t í n de la Varga. 
6. ° Lectura de un pasaje del Don Quijote, por un alumno del Ins -
t i t u to . 
7. ° Discurso acerca de Cervantes y E l Quijote, leído por el C a t e d r á t i -
co de Lengua y L i t e ra tu ra , D . Juan Gi l . 
8. ° Marcha de Tanhauser. 
Abier tos los sobres para conocer á los autores premiados, resultaron 
ser és tos los señores siguientes, cuyos nombres fueron leídos al púb l i co 
entre grandes aplausos. Era autor de la composición que t en ía por lema 
Cervantes filósofo, el alumno de sexto año del Bachillerato, F e r m í n Gi l L a -
santas; de la correspondiente al premio 5.°, el i lustrado l i terato, auxi l iar 
del Ins t i tu to genera! y técnico de Falencia, D . Narciso Alonso Cor tés ; y de 
la favorecida con el premio 11, el alumno de pr imer año del Bachil lerato, 
A r t e m i o González L l a u r a d ó . 
E l accési t del tema 1.° fué ganado por el alumno de cuarto año, Ensebio 
Luis Bozal García; el primero del tema 10 por el conocido poeta D . J o s é 
Rodao, de Segovia, y el segundo del mismo tema por el vate soriano don 
Rodolfo Ibañes F e r n á n d e z , correspondiendo el del tema 12 al aventajado 
alumno de 4.° año, J o s é María de Marco Heras. 
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E l acto t e r m i n ó con breves frases dirigidas por el Sr. Gobernador 
c i v i l in te r ino , alusivas á la fiesta que se celebraba. 
A d e m á s de los premios citados, el Claustro, en la sesión celebrada el 
día, 10 de Junio, acordó otorgar otro de 250 pesetas, concedido por el Se-
nador por Soria, D . J o s é de Parres y Sobrino, y que no pudo ser incluido 
en el programa del certamen, á los alumnos Tomás P é r e z Raiz y Jo&é 
Ramos H e r n á n d e z , del 3.° año del Bachillerato y del 1.° del Magiste-
r io , respectivamente, r epa r t i éndo lo entra ambos por partes iguales. 
Por ú l t imo , para dar cumplimiento al a r t ícu lo 2.° de la R. O. de 6 de 
Marzo, y en v i r t u d dñl acuerdo tomado por el Claustro en la sesión del 
28 de Septiembre, se elevó al Excmo. Sr. Minis t ro de I n s t r u c c i ó n púb l i ca 
la propuesta para que se concediera gratuitamente al alumno del 2.° año 
del Magisterio, Domingo B a l t r á n Monge, el t í t u lo de Maestro elemental, 
no haciéndose dicha propuesta en terna por no haber otros alumnos que 
pudieran ser comprendidos en ella. 
Y para poner t é r m i n o á esta sucinta noticia, débese en ella hacer 
constar el profundo agradecimiento del Claustro hacia todas las autorida-
des, corporaciones, sociedades y particulares, que ya con su generoso 
desprendimiento, ya con su presencia en la solemnidad académica, ya 
con su eficaz ayuda, y todos con su noble entusiasmo, contr ibuyeron al 
mayor esplendor de la fiesta del In s t i t u to en honor de Cervantes. 
Soria 1.° de Noviembre de 1905. 
M &m v.0B.0 loq o^f i ioÜU n o 
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